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ALÉM DA SEMEADURA
Plante igrejas com potencial de multiplicação

Uma revista para pastores e líderes de igreja
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Em abril de 2016, um relatório estatístico da sede 
mundial da Igreja Adventista do Sétimo Dia apon-
tou para o fato de que a cada 3,2 horas, uma nova 

congregação era aberta no mundo, um recorde históri-
co para a denominação. Somente na América do Sul, fo-
ram plantadas mais de 1,2 mil congregações nos últimos 
12 meses, um número realmente significativo.

O propósito de se estabelecer novas congregações 
tem sido amplamente difundido no contexto evan-
gélico. Peter Wagner, que faleceu recentemente aos  
86 anos e foi uma das vozes mais influentes do Movimen-
to de Crescimento de Igreja, afirmou que “o único método 
evangelístico mais eficaz debaixo do céu é plantar igrejas”. 
Ampliando a discussão, Craig Ott e Gene Wilson destacam 
o fato de que, lamentavelmente, a prática e a teologia da 
missão têm se desenvolvido de modo separado. Contudo, 
“se a igreja ocupa o centro da missão de Deus, a planta-
ção de igrejas deve ser igualmente central nessa missão”. 

Mais do que estar inserido em um movimento que 
propaga a multiplicação de congregações, no contexto 
adventista, quando um pastor se envolve no processo 
de plantio de igrejas, ele reencontra-se com um para-
digma histórico de sua função. Até o início do século 20,  
a característica número um dos pastores da denomi-
nação era o compromisso com a plantação de igrejas.

Tiago White, cofundador da Igreja Adventista, es-
creveu em 1862 que pastores incapazes de plantar 
igrejas e preparar membros para sustentá-las tinham 
“razões para concluir que cometeram um triste equívo-
co” ao pensar que haviam sido chamados ao ministé-
rio (Review and Herald, 15/4/1862). Por sua vez, Ellen G.  
White, ao longo de sua vida, manteve a ideia de que os 
ministros deveriam plantar igrejas, capacitar os mem-
bros para o pastoreio mútuo e o evangelismo e desbra-
var lugares ainda não alcançados. Para ela, “ministros que 
rondam as igrejas, pregando àqueles que conhecem a 
verdade, fariam melhor se fossem a lugares ainda em tre-
vas. A menos que façam isso, eles e suas congregações se 
tornarão insignificantes” (Review and Herald, 9/2/1905).

Tal compreensão foi determinante para garantir um 
amplo crescimento entre os últimos anos do século 
19 e os primeiros do século 20. Em 1912, Arthur G. Da-
niells, presidente mundial da igreja, ao avaliar o avanço 
da denominação até aquele momento, acreditava que, 

enquanto os ministros se mantivessem dispostos a plan-
tar e os membros capacitados a conduzir a congrega-
ção plantada, o adventismo avançaria.

Apesar dessa visão clara em relação à multiplicação 
de igrejas, ao longo do tempo a ênfase no plantio de no-
vas congregações acabou se diluindo, e muitos deixa-
ram de ser intencionais em seus esforços de ampliação. 
Possivelmente, os movimentos de crescimento e plan-
tio de igrejas que surgiram a partir da segunda metade  
do século 20 tenham promovido uma nova dinâmica 
que, em nossos dias, resulta em uma grande onda de 
implantação de novas comunidades. 

A empolgação com tal fato, porém, não deve subs-
tituir a cautela em seu processo. Antes de mais nada, o 
pastor-plantador de igrejas deve priorizar seu cresci-
mento espiritual. O perfil empreendedor que se espera 
de um plantador de igrejas deve caminhar junto à sua 
santidade. E precisamos ser honestos: resultados nu-
méricos nem sempre são diretamente proporcionais à 
consagração dos obreiros.

Além disso, o ministro precisa estar alicerçado em 
uma teologia sólida, que norteará não somente a men-
sagem a ser pregada, como também a forma pela qual 
a igreja será organizada. Longe de seguir modismos, o 
plantio de igrejas precisa estar em consonância com uma 
eclesiologia saudável, bíblica.

Por último, mas não menos importante, o pastor 
deve ser exemplo de vida missionária. Deve seguir o mo-
delo de Cristo: “O Salvador misturava-Se com as pessoas 
como alguém que lhes desejava o bem. Manifestava 
simpatia por elas, ministrava-lhes às necessidades e con-
quistava-lhes a confiança. Ordenava então: ‘Segue-Me’”  
(Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver, p. 143). 

Espiritualidade genuína, teologia saudável e espíri-
to missionário, catalisados pelo poder do Espírito Santo, 
farão com que o êxito acompanhe o desafio de plantar 
igrejas. Para os que estão dispostos a se envolver nes-
sa tarefa, boa colheita!    

“
Quando um 

pastor se 
envolve no 

processo de 
plantio de 
igrejas, ele 

reencontra-
se com um 
paradigma 

histórico de 
sua função.”
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Sugestão

A revista Ministério está de parabéns! 
Contudo, quero sugerir algo. Que tal pro-
duzir uma série sobre o trabalho minis-
terial nas diferentes regiões missionárias 
da América do Sul? Parece que a ideia 
de ser missionário está ganhando espa-
ço no coração dos pastores adventistas. 
Talvez uma série de artigos sobre os de-
safios e os milagres que acontecem nes-
sas áreas poderia despertar o interesse 
de mais pastores, a fim de que conheçam 
uma realidade diferente e, ao mesmo tem-
po, empolgante!
Disraeli Almeida
Manacapuru, AM

Os desafios da liderança 

Gostei muito das duas últimas edições 
da Ministério. A do sexto bimestre trouxe  
excelentes artigos. Destaco os textos dos 
doutores Elias Brasil de Souza e Milton Tor-
res, embora tenha algumas observações 
sobre as considerações do doutor Torres. 
Apreciei também a seção “Dia a dia”, com as 
dicas do pastor Danielson Silva. Gostaria de 
sugerir que a revista dedicasse uma edição 
para o tema hermenêutica e exegese. Pre-
cisamos refletir mais acerca da importância 
de expor o texto bíblico e ensiná-lo à igreja. 
Seria bom se a Revista Adventista e a Mi-
nistério, que alcançam pastores e membros, 
revisitassem simultaneamente esse tema.
Geraldo Beulke Jr.
Itabuna, BA

Pais e filhos

Muito apropriado o artigo da Dra. 
Claudia Bruscagin (4º bim/2016). Estudei 
em dois colégios internos e percebe-se 
que, aparentemente, os filhos de obrei-
ros são os mais “problemáticos”. É notó-
rio que existe uma cobrança, em alguns 
casos velada e, em outros, escancarada, 
sobre os filhos de pastor, a fim de que se-
jam perfeitos. Ao ler o artigo, flagrei-me 
em alguns pontos abordados no presen-
te em que “peco”, exigindo mais do que 
eles podem ser. Agradeço imensamen-
te à Ministério pela escolha do assunto 
e da autora. 
Alex Will
Colatina, ES

Contribua com a

A revista Ministério é um periódico internacional editado e publi-
cado bimestralmente pela Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão 
da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Orientações aos escritores
Procuramos contribuições que representem a diversidade mi-

nisterial da América do Sul. Diante da variedade de nosso pú-
blico, utilize palavras, ilustrações e conceitos que possam ser 
compreendidos de maneira ampla. 

A Ministério é uma revista peer-review. Isso significa que os ma-
nuscritos, além de serem avaliados pelos editores, poderão ser enca-
minhados a outros especialistas sobre o tema que seu artigo aborda.

Áreas de interesse
• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como administração do tem-

po, pregação, evangelismo, crescimento de igreja, treinamento de 
voluntários, aconselhamento, resolução de conflitos, educação 
contínua, administração da igreja, cuidado dos membros e assun-
tos relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob uma perspectiva bí-
blica, histórica ou sistemática.

 

 
	 • �Liturgia e temas relacionados, como músi-

ca, liderança do culto e planejamento.
	 • �Assuntos atuais relevantes para a igreja.

Tamanho
• �Seções de uma página: até 4 mil caracteres com 

espaço.
• �Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres com espaço.

• �Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres com espaço.
• �Artigos solicitados pela revista poderão ter mais páginas, de 

acordo com a orientação dos editores.

Estilo e apresentação
• �Certifique-se de que seu artigo se concentra no assunto. Escreva de 

maneira que o texto possa ser facilmente lido e entendido, à medi-
da que avança para a conclusão.

• �Identifique a versão da Bíblia que você usa e inclua essa informação 
no texto. De forma geral, recomendamos a versão Almeida Revista 
e Atualizada, 2ª edição.

• �Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de texto (não notas 
de rodapé) com referência completa. Use algarismos arábicos (1, 2, 3).

• �Utilize a fonte Arial, tamanho 12, espaço 1,5, justificado.
• �Informe no cabeçalho: Área do conhecimento teológico (Teologia, 

Ética, Exegese, etc.), título do artigo, nome completo, graduação e 
atividade atual.

• �Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não se esqueça de 
mandar uma foto de perfil para identificação na matéria. 

PALAVRA DO LEITOR
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No que creem os adventistas?
Em outubro de 2016 ocorreu na Associação Geral da Igreja  

Adventista do Sétimo Dia, em Silver Spring, Maryland, o Concílio 
Anual, encontro que reúne representantes da denominação vin-
dos de todas as partes do mundo. Na ocasião, David Trim, diretor 
do Departamento de Arquivos, Estatísticas e Pesquisa da sede 
mundial, apresentou o resultado de uma pesquisa envolvendo  
41 mil membros, de todas as regiões em que a Igreja Adventista  

está estabelecida. A investigação, que se utilizou de uma abor-
dagem qualitativa e quantitativa, é parte do processo de pla-
nejamento estratégico mundial, que visa ampliar a presença 
denominacional em todos os continentes.

A pesquisa investiga a atitude dos adventistas em relação a cer-
tas doutrinas ensinadas pela igreja. Parte dos resultados quanti-
tativos pode ser vista a seguir:

O sábado do sétimo dia é o verdadeiro sábado:
92% concorda fortemente
5% concorda mais do que discorda
1% discorda mais do que concorda
2% discorda fortemente

A imortalidade condicional
79% concorda fortemente
8% concorda mais do que discorda
3% discorda mais do que concorda
10% discorda totalmente

O estilo de vida saudável
75% aceita totalmente
12% aceita porque a igreja ensina
5% tem algumas observações sobre o tema
2% tem grandes dúvidas sobre o tema
3% não aceita
3% não é um tema importante

O santuário celestial e o juízo investigativo
62% aceita totalmente
13% aceita porque a igreja ensina
10% tem algumas observações sobre o tema
5% tem grandes dúvidas sobre o tema
6% não aceita
4% não é um tema importante

Fonte: David Trim, Key Research Findings: What Adventists Believe, <adventistarchives.org>, outubro de 2016.

PANORAMA

92%

79%

75%

62%
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Aproximava-se um dos momentos mais difíceis 
para os discípulos. Jesus havia se reunido com 
eles em uma aldeia, a poucos quilômetros de 

Jerusalém. Um sentimento de tristeza, lembranças e a 
dor da despedida apertavam o coração deles. Na men-
te, imagens daquela íntima convivência com o Mestre, 
durante mais de três anos. Elas eram fortes, emotivas e 
impactantes. Em seu último encontro com os discípulos, 
o que Jesus lhes disse? O que Ele esperava daqueles pe-
los quais deu Sua vida? Quais foram Suas prioridades? 

Jesus afirmou: “Toda a autoridade me foi dada no 
Céu e na Terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do  
Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas 
que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco to-
dos os dias até à consumação do século” (Mt 28:19, 20). 
Gostaria de destacar três aspectos dessa declaração: 

Toda a autoridade. Por que precisamos de toda a au-
toridade? Porque a natureza de nossa missão não pode 
ser interpretada somente de maneira humana, carnal 
ou terrena. Como ministros e líderes de um rebanho, é 
importante considerar que há lugar para transpiração, 
esforço e mobilização da igreja para o serviço, mas ja-
mais podemos nos esquecer de que “a comunhão com 
Deus comunica aos esforços do pastor um poder maior 
que a influência de sua pregação. Ele não deve se per-
mitir privar-se desse poder” (Ellen G. White, Atos dos 
Apóstolos, p. 202).

Ide. Hendriksen, comentando as palavras de Cristo, 
especialmente o “ide”, escreveu: “O momento de fazer 
preparativos definidos para a propagação do evange-
lho ao mundo havia chegado” (W. Hendriksen, Comen-
tário do Novo Testamento, p. 1355). Esses preparativos 
foram caracterizados pela abrangência, intensidade e 
autoridade na pregação do evangelho que não deve-
ria assumir aspectos pontuais e locais, mas abarcantes 

e universais. O “ide” cabe a nós hoje do mesmo modo 
como Cristo o confiou à igreja apostólica.

Fazei discípulos. Na dinâmica do ministério e das suas 
múltiplas atividades é importante fazer uma pergunta, 
aparentemente, óbvia: Estou fazendo discípulos? Estou 
fazendo aquilo que Jesus espera de mim? Sem dúvida, 
precisamos acompanhar as construções e reformas das 
igrejas, realizar e participar de eventos, conduzir comis-
sões, fazer séries de evangelismo, entre outras ativi-
dades. Entretanto, não podemos nos esquecer de que 
em meio a tudo isso, o compromisso de fazer discípu-
los deve assumir a primazia.

Alcançar, ensinar, cuidar, preparar e enviar gente para 
salvar gente foi o que Jesus fez, e é isso que Ele espera 
de cada um de nós. Ellen G. White disse que Cristo é o 
modelo de vida para todos, mas também, um modelo 
de serviço para seus ministros. Ela escreveu: “Que nos-
sos ministros levem sua carga de responsabilidade com 
temor e tremor, buscando sabedoria do Senhor e supli-
cando constantemente por Sua graça. Que façam de Je-
sus o seu modelo, estudando diligentemente Sua vida 
e colocando todos os dias em prática os princípios que 
O dirigiram em Seu serviço, enquanto esteve na Ter-
ra” (Testemunhos Para a Igreja, v. 9, p. 124, grifo nosso).

Estamos começando um novo ano, cheio de desa-
fios e de oportunidades. Com certeza, desejamos fazer 
mais e melhor. Por isso, aprender sempre de Jesus nos 
fará servi-Lo com maior excelência. Ver gente transfor-
mada e cumprindo a missão de Cristo é a maior recom-
pensa de um ministério discipulador.  

“
Alcançar, 

ensinar, cuidar, 
preparar e 

enviar gente 
para salvar 

gente foi o que 
Jesus fez, e é 
isso que Ele 

espera de cada 
um de nós.” 

Gente cuidando de gente
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Lucas Alves é mestre em Liderança 
(Andrews University) e serve como secretário 
ministerial associado para a Igreja Adventista 
na América do Sul

Lucas Alves
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DNA missional
“Todos nós nascemos com DNA formado. Assim 
também a nova igreja precisa nascer sabendo 
que ela também irá se multiplicar. O avanço do 
reino de Deus não termina quando se alcança  
um território novo. Ele precisa ser expandido 
para novos lugares até os confins da Terra.  
Esse lugar pode ser um bairro vizinho, um 
vilarejo ou até outro município.”

por Márcio Nastrini

Em uma sociedade cada vez mais complexa como a que vivemos, plan-
tar igrejas tem sido um empreendimento desafiador, especialmente no contex-
to urbano. Entretanto, plantadores de igrejas sensíveis a essa realidade têm sido  
bem-sucedidos ao desenvolver estratégias que mobilizem os membros para que eles 
sejam a ponte entre o evangelho e as pessoas a ser alcançadas.

O pastor Jackson Paroschi Corrêa é parte de um movimento de plantio que está se 
desenvolvendo no Sul do Brasil e que tem obtido resultados significativos. Nascido em 
Cianorte, PR, ele é bacharel e mestre em Teologia pelo Centro Universitário Adventista 
de São Paulo, em Engenheiro Coelho. Seus 13 anos de ministério foram todos vividos 
em seu Estado natal. Em 2004, o pastor Jackson começou a trabalhar como capelão e 
pastor associado em Campo Mourão. Entre 2005 e 2007 foi pastor distrital em Mam-
borê. Em 2008, o pastor Jackson foi transferido novamente para a cidade de Campo 
Mourão, onde trabalhou até 2012. Desde 2013 é pastor do distrito da Neva, em Cascavel.

Casado com Vívian Corrêa, é pai de duas meninas, Júlia, de 9 anos, e Isabela, de 
6 anos. 

Ao longo de seu ministério você tem plantado várias igrejas. O que despertou 
sua atenção para essa atividade?

O plantio de novas igrejas é algo que tem acompanhado meu ministério, e eu louvo a 
Deus por isso! Mas tudo começou com um sonho no coração, após estudar na faculdade 
acerca de evangelismo, crescimento e plantio de igrejas. Esse sonho era algo que inicial-
mente parecia inalcançável e muito desafiador. Sentia-me pequeno para iniciar uma nova 
igreja em um novo território. No dia em que soube que assumiria meu primeiro distrito, em 
Mamborê, conheci o irmão Ilson Gomes, um ancião muito experiente. Entre as muitas coi-
sas que conversamos, ele me apresentou o desejo de abrir uma nova congregação na cida-
de. Esse foi apenas meu primeiro dia como distrital, e o desafio de plantar uma igreja já se 
tornava presente. O irmão Gomes não apenas me desafiou, mas proporcionou condições 

para que isso pudesse se tornar realidade. 
No primeiro semestre de 2005, já havía-
mos estabelecido a igreja do Alto da Gló-
ria, após a realização de um evangelismo 
público. Em 2008, quando fui transferi-
do para Campo Mourão, conheci o irmão 
José Pires. Ele tinha o sonho de se mudar 
para Bourbônia, um distrito da cidade de 
Barbosa Ferraz, a fim de desfrutar de sua 
aposentadoria e plantar uma congrega-
ção naquela área sem presença adventista.  
Incentivei-o e dei apoio para que mais uma 
igreja pudesse nascer. O trabalho começou 
no mesmo ano e, em 2009, após realizarmos 
um evangelismo público, estabelecemos  
a nova igreja. Quando fui transferido para 
Cascavel, em 2013, percebi a necessidade 
de plantar mais congregações na cidade. 
Em um esforço conjunto com a sede ad-
ministrativa dos adventistas para o Sul do 
Brasil, plantamos uma comunidade no bair-
ro do Guarujá. Em 2016, decidi fundar mais 
duas igrejas: uma no Parque São Paulo,  
um bairro classe média-alta, e uma comu-
nidade étnica para atender os haitianos, 
que se tornou realidade em uma parce-
ria com o pastor Marcos Freires. Até o 
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momento, em meus 13 anos de ministé-
rio, tive a alegria de plantar quatro igrejas 
e uma comunidade étnica.

Você está participando de um projeto 
piloto de capacitação para plantado-
res de igrejas. O que tem chamado sua 
atenção nesse novo conceito de plantio?

No início de 2016 fui designado a parti-
cipar de uma residência de plantadores de 
igrejas dirigida pelo pastor Gerson Santos, 
secretário associado da sede mundial 
da Igreja Adventista, e coordenada 
pelo pastor Alex Palmeira, atualmen-
te líder de Missão Global para o Sul 
do país. O programa contém quatro 
módulos de estudo e capacitação. 
Quando comecei o primeiro, esta-
va locando o auditório em que plan-
taria a igreja no Parque São Paulo  
e tinha pronto meu plano de plantio. 
Foi então que me deparei com uma 
proposta que fugia completamente 
do que estava acostumado a fazer. 
Assim, foi inevitável ter que alterar 
todo o planejamento.

Em vez de iniciar com uma pro-
clamação pública, carro de som pelo 
bairro, semana de palestras para fa-
mília, curso “Como Deixar de Fumar” e pre-
gação doutrinária, começaria trabalhando 
com membros que aceitassem o desafio de 
expandir o reino de Deus, levando-os a um 
processo de discipulado. Essa é uma forma 
mais natural de plantio, em que os mem-
bros se tornam discípulos que carregam 
em seu DNA a necessidade de se multipli-
car. Desse modo, eles cumprem sua mis-
são, tirando o peso da responsabilidade 
única do pastor, de alguns obreiros bíbli-
cos e voluntários. Isso é ministério de todos 
os crentes, a oportunidade de exercitar os 
dons, o serviço à comunidade como foco 
principal e uma igreja que se torna rele-
vante onde está plantada. Uma congrega-
ção que se aproxima de líderes e pessoas 
influentes do bairro (prefeitos, vereado-
res eleitos por aquela comunidade, presi-
dente da associação de moradores, líderes 

religiosos, diretores de escolas) para desco-
brir as prioridades locais. Além de estudar a 
região, cada membro inserido no processo 
de discipulado passa a ter uma compreen-
são de si mesmo, de seu perfil individual, 
e também de seus pontos fortes e fracos. 
Cada um é mentoreado em seu proces-
so de crescimento e, com isso, forma-se 
um núcleo de cristãos pronto a ser envia-
do para cumprir a missão.

Quais são as principais dificuldades 
enfrentadas em um projeto de plan-
tio de igreja? Como o novo concei-
to tem ajudado você a superar esses 
desafios?

No modelo de plantio que se inicia com 
evangelismo público, destaco seis dificul-
dades principais. (1) O momento de tran-
sição no fim da campanha pública, quando 
normalmente se designa um obreiro ou lí-
der experiente para que possa cuidar dos 
novos membros. Nesse caso, a responsabi-
lidade de se manter a nova igreja fica sobre 
poucas pessoas. (2) Uma grande evasão 
dos novos membros e interessados quan-
do percebem que “acabou o programa”. O 
pregador e outros da equipe com quem es-
tavam acostumados vão embora. Reduz-se  
a utilização de recursos audiovisuais, 
os programas sofrem alterações e a 

distribuição de presentes e incentivos aca-
bam ou diminuem. (3) Alto custo para rea-
lização do evangelismo. (4) A dependência 
de um local físico para a igreja existir, pois 
o início ocorre num prédio específico. (5) As 
pessoas são apenas doutrinadas e não dis-
cipuladas. O foco está nos elementos cog-
nitivos e não tanto em questões relacionais 
e missionais. (6) O novo membro não con-
segue ou não se sente apto para reprodu-
zir o que recebeu. Não é capaz de pregar, 

de cantar, de se apresentar em públi-
co, de fazer uma programação como 
aquela. Assim, evita assumir respon-
sabilidades na igreja.

Esses problemas são superados 
com esse “novo conceito” de plantio 
de igreja que, de fato, pode ser vis-
to nas páginas do Novo Testamento.  
(1) Uma igreja que surge do envolvi-
mento dos próprios membros não 
precisa passar por um momento de 
transição, pois seus membros já convi-
vem e se alimentam juntos, conhecem 
uns aos outros e têm suas necessida-
des supridas em comunidade. Esses 
dificilmente apostatam, pois vivem 
como uma família cristã que se cuida.  
(2) A responsabilidade pela manu-

tenção da igreja não está sobre os om-
bros de alguns apenas, mas sobre todos os 
membros/discípulos. (3) Os custos para o 
plantio diminuem, pois não há necessida-
de de realizar grandes eventos e progra-
mas. Além disso, cada membro atuante 
expressa sua fidelidade a Deus por meio 
da devolução de ofertas, contribuindo 
com a manutenção do trabalho. (4) Essa 
igreja não depende exclusivamente de um 
prédio para existir, pois seu foco não é o 
templo nem o conforto, mas o serviço à 
comunidade. Ela pode existir numa pra-
ça, na casa de um membro, num salão alu-
gado ou em qualquer outro lugar. (5) Os 
novos conversos são discipulados em um 
ambiente relacional com o foco na missão; 
assim, (6) fica fácil para eles reproduzirem 
o que receberam a seus amigos, familia-
res e vizinhos.

Ninguém planta uma igreja 

sozinho! O plantio não  

depende do pastor distrital  

nem do evangelista, mas de 

todos os envolvidos nesse 

processo intencional.
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Qual é o papel dos membros voluntá-
rios no processo de plantio de igreja?

Ninguém planta uma igreja sozinho! 
O plantio não depende do pastor distri-
tal nem do evangelista, mas de todos os 
envolvidos nesse processo intencional. 
Cada membro se torna um plantador 
de igreja. O sonho, as ideias, o plane-
jamento, as ações, tudo precisa vir de-
les. De acordo com João 1:14: “O Verbo 
Se fez carne e habitou entre nós.” 
Esse é o modelo encarnacional da 
visão. Assim como Cristo Se tor-
nou um conosco, os membros se 
tornarão um com a visão, com o 
plano e também com as ações. Te-
nho compreendido que as pessoas 
deixam de simplesmente pertencer  
a uma igreja e passam a ser ou vi-
ver a igreja. Muitos possuem dificul-
dades com a ideia arraigada de que 
igreja é algo que possa existir fora 
de si mesmo. Entretanto, no con-
ceito bíblico, a igreja é formada por 
pessoas que vivem os princípios do 
reino de Deus. Cada um deixa de ser 
um membro ou até um “perdido” 
dentro dos templos para ser igreja, 
discípulo, alguém que usa seus dons 
espirituais e depende do Espírito  
Santo para realizar o ministério deixado 
por Deus a ele na região em que vive ou 
deseja plantar uma nova congregação.

De que maneira os membros são capa-
citados para se envolverem no proces-
so de plantio?

A capacitação dos membros é o ele-
mento-chave nesse modelo e ocorre em 
quatro etapas. (1) Avaliação: cada mem-
bro será avaliado em três áreas: (a) Caráter 
e espiritualidade: qual é o nível de depen-
dência e relacionamento do plantador com 
Deus? Seu caráter reflete os princípios bí-
blicos (Gl 5:22-23; 1Tm 3:1-7)? (b) Paradigma 
vocacional: tem por base os cinco paradig-
mas pessoais dados em Efésios 4 (apósto-
lo, profeta, evangelista, pastor, professor). 
Há um teste gratuito chamado “APEST” 

(http://fivefoldsurvey.com/) que mostra 
qual é a vocação primária e secundária do 
plantador. (c) Estilo pessoal: identifica-se  
o perfil de liderança de cada membro.  
Na primeira etapa também é avaliada a 
região em que se deseja plantar a igre-
ja, para descobrir aspectos positivos que 
podem ser explorados no processo, como 
também aspectos negativos, isto é, ne-
cessidades primárias que podem ser aten-

didas pela igreja a fim de que ela seja vista 
como relevante. (2) Mentoreamento: cada 
pessoa receberá os resultados das ava-
liações feitas e será mentoreada periodi-
camente, para que cresça nos pontos em 
que se destaca, e também tenha a com-
preensão das dificuldades que possui.  
Assim, cada um pode se unir a outros lí-
deres que tenham habilidades que suprem 
sua carência. (3) Treinamento: encontros 
semanais acontecerão com todo o grupo- 
base de plantio, a fim de que sejam discu-
tidos assuntos como missão, discipulado, 
estratégias, dons espirituais, atividades 
intencionais, liderança e espiritualidade.  
(4) Envio: os membros serão enviados da 
igreja-mãe para que desempenhem seu 
ministério, executando o planejamen-
to que estabeleceram para o plantio da 

nova igreja. A igreja-mãe não apenas en-
via como também apoia financeiramente.

Qual é o segredo para fazer com que as 
igrejas plantadas mantenham em seu 
DNA o desejo de se multiplicar em no-
vas igrejas?

Todos nós nascemos com o DNA for-
mado. Assim também a nova igreja pre-
cisa nascer sabendo que ela também  

irá se multiplicar. O avanço do reino 
de Deus não termina ao alcançar um 
território novo. Ele precisa ser expan-
dido para novos lugares até os con-
fins da Terra (At 1:8). Esse lugar pode 
ser um bairro vizinho, um vilarejo ou 
até outro município. 

Outro segredo é sempre manter 
diante do núcleo-base essa ideia, nos 
encontros semanais, em sermões, e 
até em nível particular, lembrando a 
cada um qual é sua missão.

Que mensagem você gostaria de 
deixar aos pastores que não se 
sentem capacitados para o tra-
balho de plantação de igrejas?

Deus é quem chama e capacita  
aos que Ele escolheu. Ore a Deus, bus-
que-O e procure descobrir e desen-

volver os dons que Ele concedeu a você. O 
medo pode atrapalhar, mas entregue esse 
desafio Àquele que diz: “não temas, porque 
Eu sou contigo; não te assombres, porque 
Eu sou o teu Deus; Eu te fortaleço, e te aju-
do, e te sustento com a Minha destra fiel” 
(Is 41:10). Se você se sente incapaz, lembre- 
se também de que “Deus escolheu as coisas  
loucas do mundo para envergonhar os sá-
bios; e escolheu as coisas fracas do mundo 
para envergonhar as fortes; e Deus esco-
lheu as coisas humildes do mundo, e as 
desprezadas, e aquelas que não são, para 
reduzir a nada as que são; a fim de que 
ninguém se glorie na presença de Deus”  
(1Co 1:27-29). Portanto que toda a glória 
seja dada a Deus por aquilo que Ele certa-
mente nos dará. Somente a Ele seja a gló-
ria pelo que foi relatado aqui!  

Muitos possuem 

dificuldades com a ideia 

arraigada de que igreja é 

algo que possa existir fora 

de si mesmo. Entretanto, 

no conceito bíblico, a igreja 

é formada por pessoas que 

vivem os princípios do  

reino de Deus.
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De olho nas cidades 
Transforme comunidades urbanas por meio do plantio de igrejas

Gerson P. Santos

Na antiguidade, a maioria das pes-
soas tinha um estilo de vida rural, 
dependia da agricultura e precisa-

va caçar para sobreviver. Por volta de 1800, 
somente 3% da população mundial vivia 
nas cidades. Atualmente, a maior parte 
vive nos centros urbanos, que continuam 
aumentando rapidamente. De acordo com 
a ONU, o mundo está passando pela maior 
onda de crescimento urbano da história.1

Essa mudança radical nos desafia a en-
contrar a melhor forma de pregar o evan-
gelho e ministrar nessas áreas de grande 
densidade populacional. Há aproximada-
mente 100 anos, Ellen G. White escreveu: 
“O trabalho nas cidades é a obra essen-
cial para este tempo. Quando as cidades 
forem trabalhadas como Deus deseja, o 
resultado será colocar em ação um po-
deroso movimento como nunca foi tes-
temunhado.”2 O rápido crescimento da 
população mundial, nos grandes centros 
urbanos, confirma o conceito de que a 

missão urbana é hoje mais necessária do 
que foi há um século.

Fazer discípulos
A grande comissão estabelecida por 

Cristo enfatiza de maneira inequívoca a 
ordem para fazer discípulos. O principal 
objetivo da grande comissão não pode-
rá ser alcançado se discípulos não forem 
formados.3 Jesus desafiou Seus discípulos, 
e esse comissionamento também alcança 
cada um de nós. Ao aceitarmos o Salvador, 
aceitamos participar da grande comissão.4

Ser um discípulo é ser um seguidor de 
Cristo e, para segui-Lo, é necessário enten-
der quem Ele é, conceitualmente e pessoal-
mente. O processo de discipulado é uma 
experiência individual. Ninguém se torna 
discípulo somente lendo um livro ou par-
ticipando de um seminário sobre o assun-
to. Não funciona assim. O conhecimento 
de Deus vem por meio do relacionamen-
to com uma pessoa, e essa pessoa é Jesus. 

Ao aceitarmos o convite de Cristo, iniciamos 
uma jornada que, finalmente, nos levará 
ao Céu. “E a vida eterna é essa que Te co-
nheçam a Ti, como único Deus verdadeiro, 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17:3).

O primeiro passo desse processo é passar 
tempo com o Mestre, sendo transformado 
pela contemplação. Somente depois dessa 
experiência pessoal, estaremos capacitados 
a testemunhar por Ele. Ao seguir esse ca-
minho de crescimento para nos tornarmos 
discípulos, somos habilitados a capacitar ou-
tros. Jesus “escolheu doze, designando-os 
apóstolos, para que estivessem com Ele, e 
os enviasse a pregar” (Mc 3:14).

O evangelismo da amizade não é uma 
estratégia, é um modo de vida. A amizade 
está fundamentada em três ações: falar, 
ouvir e fazer coisas juntos. Para ser amigo 
de alguém, requer-se um mínimo de tem-
po. Além disso, exige-se energia emocional, 
e isso pode ser exaustivo. Felizmente, nem 
todos os que aparecem na lista de “amigos” 

CAPA
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Toda sexta-feira à noite, um grupo de 
jovens do A Gente Cuida se encontra na 
Avenida Paulista, centro financeiro da ca-
pital, e oferece um momento para aqueles 
que desejam “desabafar”. Eles disponibili-
zam um banquinho para os transeuntes 
sentarem e começam uma conversa des-
contraída para os que desejam descansar 
e dialogar um pouco. Certa noite, um jo-
vem que havia perdido o pai e estava de-
sapontado com Deus e com religião, parou 
e desabafou por muito tempo com um dos 
integrantes do grupo. Quando chegou em 
casa, naquela noite, ele orou: “Deus, se o 
Senhor existe, eu ouvi Sua voz hoje por 
meio daqueles jovens na rua.” Atualmente, 
ele participa e ajuda em um dos pequenos 
grupos do projeto A Gente Cuida.

As pessoas, em geral, são constante-
mente distraídas por ruídos à sua volta. 
Correndo de um lado para outro, os rela-
cionamentos têm a tendência de se tor-
narem extremamente superficiais. Jesus 
está à procura de discípulos comprometi-
dos que estejam dispostos a construir re-
lações verdadeiras com aqueles que estão 
ansiosos por essa experiência autêntica. 
Enquanto a sociedade se torna cada vez 
mais tecnológica, aumenta a necessidade 
de relacionamentos genuínos. 

A missão da igreja
A grande comissão é a nossa missão  

(Mt 28). Nosso chamado é para fazer discípu-
los. O alvo de cada discípulo é formar novos 

de nossa rede social são amigos chegados. 
Seria impossível manter milhares de rela-
cionamentos ao nível pessoal. Você já ob-
servou que, quanto mais contatos uma 
pessoa tem, mais superficial são seus rela-
cionamentos? Tentar manter vínculo com 
o máximo possível de pessoas certamente 
provocará rupturas nas relações com aque-
les que estão mais perto de nós.

Cristo usou a expressão “Siga-Me”, que 
atualmente é símbolo da maioria das re-
des sociais. Discipulado é um processo que 
está relacionado com o conceito de “se-
guir”. Na Bíblia, encontramos Jesus usando 
o “Segue-Me” para várias pessoas as quais 
chamou. Seu convite envolve um relacio-
namento pessoal, ainda que a tecnologia 
ofereça ferramentas e crie oportunidades 
para se envolver em testemunhar e alcan-
çar pessoas dentro do nosso contexto lo-
cal ou da comunidade global.

É perceptível como as pessoas que vi-
vem nos grandes centros urbanos têm 
necessidade de amizades genuínas. Elas 
estão carentes de relacionamentos com 
pessoas reais, que se importam o suficien-
te para ser honestas e leais. Um exem-
plo dessa realidade é o ministério A Gente  
Cuida, que está ligado a uma igreja há 
pouco plantada na Vila Madalena, em São 
Paulo. Essa congregação surgiu da neces-
sidade de desenvolver uma coordenação 
mais expressiva das várias atividades que 
estavam sendo realizadas na comunida-
de. Uma dessas atividades é o “Desabafa”.

discípulos. O processo de discipulado e de-
senvolvimento espiritual é aperfeiçoado por 
intermédio do relacionamento pessoal. Ele é 
mais eficiente quando ocorre em grupos, pe-
quenos grupos, que podem promover diver-
sidade, reconhecendo diferenças pessoais.

Três ou quatro pequenos grupos que 
estejam conectados com os mesmos va-
lores de crescimento espiritual e concen-
trados em servir a comunidade podem se 
unir para formar uma nova congregação. 
Uma igreja nova é mais eficiente para fazer 
novos discípulos, recebê-los e assimilá-los  
também. Isso nos mostra que plantar no-
vas igrejas é um método evangelístico 
eficiente. Além disso,  mantém os recém- 
batizados e evita a apostasia.

A Bíblia usa a palavra igreja pelo menos 
de duas formas. Quando usada no sentido 
geral, refere-se ao povo redimido de Deus 
em todos os lugares e tempos (Mt 16:18; 
1Co 12:28; Ef 1:22, 23; 3:10). Num sentido 
particular, igreja se refere a uma assem-
bleia ou congregação local (1Co 1:2; 1Ts 1:1).5

Geralmente, ouvimos a pergunta: 
“Onde fica sua igreja?” Embora igreja, 
como povo de Deus, não seja um edifício, 
as Escrituras usam várias metáforas para 
descrevê-la: corpo, edifício, templo, entre 
outras. Assim é muito comum as pessoas 
descreverem “o edifício da igreja” como 
sendo a igreja. Outras vezes, referimo-nos 
à igreja como sinônimo de serviço religioso: 
“Que hora é sua igreja?”, tomando o servi-
ço religioso como igreja.

Talvez fosse melhor utilizar uma nova 
expressão como povo de Deus ou comuni-
dade de crentes para descrever as pessoas, 
e não confundir com o serviço religioso ou 
edifício em que elas se reúnem. Principal-
mente porque a igreja apostólica não se 
encontrava em edifícios grandes, e sim nas 
casas dos recém-convertidos. Sendo as-
sim, conforme o modelo bíblico, um prédio 
pode ajudar numa variedade de atividades 
oferecidas pela igreja, mas tê-lo não é re-
querimento para existência de uma.

De modo geral, todas as organizações 
religiosas procuram promover o bem e a Lu
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justiça; entretanto, a igreja não tem um fim 
em si mesma e sua missão é cumprir o pro-
pósito divino de continuar a obra que Jesus 
Cristo iniciou, “buscar e salvar o perdido”  
(Lc 19:10). Assim, a igreja “foi organizada 
para servir, e sua missão é levar o evange-
lho ao mundo”.6 Portanto, podemos afir-
mar que a igreja não tem uma missão, a 
missão tem uma igreja. Ela não é um aquá-
rio de santos, mas um hospital de pecado-
res. Às vezes, até a equipe do hospital fica 
doente! Embora o hospital não dispense 
ninguém por estar doente, pode dispensar 
aquele que não está disposto a ser tratado.

O que compõe a igreja
A palavra igreja, do grego, ekklesia, em 

seu sentido original, referia-se simples-
mente a um ajuntamento de pessoas; li-
teralmente, chamados para fora. Jesus deu 
um significado espiritual a esse termo para 
descrever Seu povo. É interessante ressal-
tar que o modelo bíblico de igreja era muito 
simples; porém, o modelo de discipulado re-
queria alto comprometimento. Atualmen-
te, temos um modelo complexo de igreja, 
que requer elevado custo de investimento e 
praticamente não se espera nada do mem-
bro (nem falamos em discípulo). A maior ex-
pectativa é de que o membro não faça nada 
de errado, e seja alguém exemplar.

Nossa primeira conclusão quando pen-
samos em igreja, de acordo com o modelo 
bíblico, é de que o termo se refere a pes-
soas, não a lugares nem edifícios. O Novo 
Testamento também não proíbe que a igre-
ja se reúna em outro lugar que não seja uma 
casa. Mais importante do que o local do  
encontro, é o fato de que a igreja deve es-
tar concentrada na missão. “Para ser consi-
derada cristã, a igreja deve continuamente 
examinar-se para que não se torne uma 
instituição centralizada em si mesma, ou 
em seu edifício, ou mesmo em sua doutri-
na. A igreja de Cristo é centralizada Nele e 
concentrada nas pessoas.”7 É um grupo de 
cristãos chamados para aprender a amar a 

Deus e uns aos outros, revelar esse amor ao 
mundo, de onde foram chamados, e con-
vidar outros para que se unam ao povo do 
Senhor. A igreja deve ser um oásis, um lu-
gar de cura para as dores da vida.

O apóstolo Paulo escolheu iniciar no-
vas congregações em cidades estratégi-
cas. Em sua segunda viagem missionária, 
ele estabeleceu uma igreja em Tessalôni-
ca, e ela se tornou um modelo para ou-
tras (1Ts 1:7-8). Peter Wagner declarou que 
plantar igrejas é o mais eficiente método 
evangelístico. Ellen G. White também afir-
mou: “Igrejas devem ser plantadas. [...] Não 
deveria haver pedidos para que pastores 
fixos fossem colocados em nossas igrejas 
[...] a igreja deve ser educada e capacita-
da para fazer um trabalho eficiente. Seus 
membros devem ser obreiros cristãos, de-
votados ao Senhor”.8

Para que isso se torne realidade, igrejas 
grandes ou centrais de distritos devem se 
tornar centros evangelísticos e de treina-
mento de obreiros, facilitando o processo 
de multiplicação de novas congregações. 
Os pastores devem ser treinadores e ca-
pacitadores, enquanto os anciãos devem 
fazer a obra pastoral local, cuidando do re-
banho. Esse parece ser o modelo de igreja 
do Novo Testamento e também o sistema 
pelo qual o movimento adventista experi-
mentou rápido crescimento em seu início. 
Como ouvi recentemente, “a igreja apos-
tólica cresceu rapidamente porque não ti-
nha membros, somente discípulos.”

Assim, como todos são chamados para 
ser discípulos, todo discípulo pode se tornar 
um plantador de igrejas. Nossas diferenças 
de estilo, personalidade e dons espirituais 
afetarão o tipo de igreja que iremos plantar 
e nossa função dentro dessa nova congre-
gação. Tal igreja será um ambiente propício 
para a formação de novos discípulos e sua 
assimilação no corpo de Cristo.

Recentemente, visitei o pastor Tim  
Madding. Ele está desenvolvendo um 
projeto inovador dentro de nosso modelo 

eclesiástico, estabelecendo uma nova con-
gregação em Silver Spring, Estados Unidos. 
Segundo Madding, esse projeto recém- 
iniciado não é uma nova igreja no sentido 
de criar toda a estrutura de liderança, de-
partamentos e diferentes comissões. Eles 
estão utilizando um modelo multisite de 
plantio de igreja, o que favorece a maximi-
zação de recursos locais nos serviços ofe-
recidos à comunidade. Tem o objetivo de 
alcançar pessoas que estejam desconec-
tadas da igreja ou procurando uma opor-
tunidade para ser mais ativas, fazendo a 
diferença na comunidade.

Jesus declarou a Seus discípulos: “A co-
lheita é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Peçam, pois, ao Senhor da colheita 
que envie trabalhadores para a Sua colhei-
ta” (Mt 9:37-38). Sem dúvida, a seara é mui-
to grande, e “a essência da chuva serôdia 
não pode vir até que a maior parte da igre-
ja esteja [...] trabalhando com Deus”.9 Não 
fomos chamados neste tempo para fazer 
um trabalho mais eficiente; fomos chama-
dos para concluir a missão.  

Referências
1 �United Nations Population Fund, “Urbanization”, 
<unfpa.org>, outubro de 2016.

2 �Ellen G. White, Ministério para as Cidades (Tatuí, SP: 
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Peter Roennfeldt

No fim de meu primeiro ano de mi-
nistério, o presidente da Associa-
ção em que eu servia olhou para o 

vasto território que me fora designado e 
sugeriu que eu “plantasse uma nova igre-
ja em uma das cidades não alcançadas”. 
Com o envolvimento dos membros de mi-
nhas duas igrejas, plantei outra. Quaren-
ta anos depois, tendo plantado mais de 
20 igrejas e capacitado centenas de 
equipes de plantação em todo o mun-
do, aprendi a seguir um processo de 
seis etapas para estabelecer congre-
gações que se multiplicam. Esse mé-
todo baseia-se na grande comissão 
(Mt 28), nas parábolas do reino (Mc 4),  
no modelo para equipar discípulos  
(Lc 10), na orientação para o recebi-
mento do Espírito Santo (At 1) e na 
humildade e sacrifício de Cristo como 
modelo pessoal e para a igreja (Fp 2).

Quando Jesus ordenou aos doze 
que fizessem discípulos de todas as 
nações (Mt 28:18-20), Ele não fala-
va apenas das nações como as de-
finimos atualmente, mas também 
dos múltiplos fluxos relacionais en-
contrados em cada sociedade. Em 
nossos dias, existem diversos laços de rela-
cionamento, incluindo o trabalho e as redes 
sociais. Enquanto a parábola do semeador 
afirma que o solo bom produz uma colheita 
abundante (Mc 4:8), a parábola da semente 
que germina sugere um processo de cres-
cimento (v. 26-29).

O campo vazio é semeado; o campo 
semeado brota; a lavoura cresce “por si 

Comunidades 
                   multiplicadoras
Seis passos para plantar igrejas que se reproduzem 

mesma”, até que se torne pronta para a co-
lheita. No tempo da ceifa, os agricultores do 
Oriente Médio recolhiam a messe para ali-
mentação e negócios, mas mantinham as 
melhores sementes para semeadura na sa-
fra seguinte. Em conexão com os princípios 
enunciados em Lucas 10:1 a 24, os campos 
sugerem um processo de seis passos para 
plantio de novas igrejas que se multiplicam.1

O processo de seis passos começa com 
a entrada em um campo vazio, talvez uma 
nova comunidade, um novo bairro, uma ci-
dade não alcançada, membros descrentes 
da família ou amigos desligados da igreja. 
No contexto adventista, antes de iniciar o 
trabalho, o sábio plantador conversa com  
o presidente da Associação local, delinean-
do planos e buscando aconselhamento.

Oração
O primeiro passo inclui aprender a orar 

regularmente, porque a oração abre nossa 
percepção para as intenções e atividades 
de Deus na lavoura. Ao procurar o derrama-
mento do Espírito Santo, empenhados em 
oração e ouvindo a comunidade (nas ruas, 
nos centros comerciais e nos lares), toma-
mos consciência da colheita potencial e da 

necessidade de mais trabalhadores.  
A leitura conjunta do livro de Atos 
inspirará a equipe a trabalhar por 
amigos não cristãos.

Conexão
O segundo passo envolve alguma 

preparação. Como você descreveria o 
campo vazio para o qual Deus o cha-
mou a trabalhar? Quem são as pes-
soas que você deseja alcançar? Dados 
de censo, pesquisa, visitação ou entre-
vistas identificarão necessidades da 
comunidade e pessoas-chave recep-
tivas ao Espírito Santo. Jesus as des-
creveu como filhos da paz (Lc 10:5-7),  
pessoas hospitaleiras, receptivas e 
com reputação e influência.

Ele disse para nos conectarmos 
a essas pessoas. “Quando entrardes numa  
cidade e ali vos receberem, comei do que vos 
for oferecido. Curai os enfermos que nela 
houver e anunciai-lhes: ‘A vós outros está 
próximo o reino de Deus’” (Lc 10:8, 9). Cris-
to se conectou às pessoas relacionando-se  
com os desejos e necessidades delas. Atual-
mente isso pode envolver jantares comu-
nitários, refeições com marginalizados, 

CAPA
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Processo de seis passos para  
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Cultivo
A menos que você esteja em um país 

ou lugar em que adquirir uma Bíblia seja 
extremamente difícil, dê às pessoas a li-
berdade e a responsabilidade de fa-
zer isso por elas mesmas. Lembre-se, os  
filhos da paz geralmente tomam a inicia-
tiva e podem ser a chave para alcançar 
e plantar uma igreja dentro de seus flu-
xos relacionais. Oriente e incentive essas 
pessoas-chave, mesmo antes de elas che-
garem a Jesus. Ligue, visite e invista tem-
po em refeições e desenvolvimento de 
amizade. Saiba como elas estão crescen-
do na leitura da Bíblia, descoberta espiri-
tual e aplicação pessoal, mas não assuma 
a postura de especialista, tornando-as  
dependentes de você.

Aqui está uma abordagem eficaz. Quan-
do você fizer uma visita, pergunte-lhes 
como vai a leitura do Evangelho de Mar-
cos. O que elas descobriram? O que aplica-
ram à vida ou compartilharam com outras 
pessoas? Como seus amigos estão reagin-
do à sua jornada de descoberta espiritual? 
Lance mais sementes lendo outra histó-
ria de Jesus. Explique o conceito bíblico de 
que há “princípios elementares da doutri-
na de Cristo” (Hb 6:1-3) – arrependimento, 
fé, batismo, “imposição de mãos”, ressur-
reição e julgamento – e que você gostaria 
de ler relatos que exploram esses temas. 
Por exemplo, em sua primeira visita, você 
poderia ler a história de Zaqueu (Lc 19:1-10) 
ou da mulher samaritana (Jo 4:1-42) para 
falar sobre o arrependimento, o primeiro 
ensino elementar.

Use uma abordagem relacional ao invés 
de um estudo acadêmico. Convide alguém 
para ler o relato ou o capítulo. Em segui-
da, peça que outra pessoa leia novamen-
te toda a história, talvez a partir de outra 
tradução, se estiver disponível. Um parti-
cipante pode recontar a narrativa em suas 
palavras e compartilhar o que descobriu. 
Finalmente, faça a pergunta: O que isso 
lhe diz sobre o arrependimento (ou o ensi-
no elementar que está sendo explorado na 
visita)? Você quase não precisa comentar 

abrigos para meninas ou mulheres em si-
tuação de risco, atividades para crianças, 
feiras de saúde, exercícios físicos, grupos de  
caminhada, programas de reabilitação  
de drogas ou álcool ou seminários bíblicos.

Não se pode subestimar a influência 
de uma refeição conjunta. Compartilhar o 
alimento ajuda a desenvolver confiança, 
explora culturas variadas, cria novos rela-
cionamentos e proporciona novas expe-
riências. Em torno da mesa as mágoas mais 
profundas são reveladas, dando oportuni-
dade para a cura por meio da escuta, do to-
que e da oração, usando a linguagem não 
religiosa, cotidiana. Nesse contexto, você 
é capaz de se comunicar com os outros, 
levando em conta sua cosmovisão cris-
tã. Jesus disse: “Curem os doentes [...] e di-
gam: ‘O Reino de Deus chegou até vocês’”  
(Lc 10:9, NTLH). Nos dias de Cristo, isso era 
um chamado ao arrependimento.

A escolha da semente e como a semea-
dura ocorre é fundamental no processo de 
plantação de igrejas. Dos quatro versícu-
los da parábola da semente que germina, 
dois lidam com a forma como ela cresce: 
“Noite e dia, estando ele [semeador] dor-
mindo ou acordado, a semente germina e 
cresce, embora ele não saiba como. A ter-
ra por si própria produz o grão: primeiro o 
talo, depois a espiga e, então, o grão cheio 
na espiga” (Mc 4:27, 28, NVI).

Como a semente pode ser semeada sem 
interferir no crescimento espiritual daque-
les com quem compartilhamos o evangelho? 
Como podemos agir para que as pessoas 
não se tornem dependentes de nós? Os 
passos que a equipe de plantação de igre-
jas tomará nesse momento afetarão o tipo 
de colheita, bem como se a nova igreja se 
multiplicará ou se tornará um fardo, exigin-
do recursos da denominação. As próximas 
três fases no plantio se relacionam com o 
processo de semeadura, cultivo e colheita.

Semeadura
Se agirmos como especialistas, os alu-

nos poderão se tornar dependentes. Al-
guns entendem que são necessários anos 

de instrução antes que possam compar-
tilhar sua fé. No entanto, se eles experi-
mentarem como estudar a Palavra de Deus 
por si mesmos sob a instrução do Espírito 
Santo, eles estarão capacitados a compar-
tilhar o evangelho em seus relacionamen-
tos, mesmo antes de se comprometerem 
plenamente como seguidores de Cristo.

Construir relacionamentos com filhos  
da paz a ponto de poder convidá-los a ler um 
dos Evangelhos pode não demorar muito. 
De fato, a experiência mostra que é melhor 
semear no início da relação. Comece fazendo 
o seguinte: Se os filhos da paz sabem quem 
é Jesus Cristo e estão prontos para explorar 
as crenças básicas da fé cristã, ler o Evange-
lho de João e usar perguntas de discussão é 
um excelente ponto de partida. No entanto, 
atualmente, muitas pessoas desconhecem 
a vida de Jesus. Nesses casos, descobriu-se 
que o Evangelho de Marcos abre o caminho 
para que elas aprendam de Cristo e com-
partilhem Sua história em seus relaciona-
mentos. Além disso, você ainda pode fazer 
o seguinte:

1. �Mostre onde elas podem adquirir uma 
Bíblia.

2. �Revele o valor da leitura junto aos ami-
gos ou à família.

3. Leia uma história ou capítulo de cada vez.
4. Use perguntas simples para discussão.

Esse estudo em grupo deve levar às 
questões: O que é novo para nós? O que 
não gostamos? O que não entendemos? 
O que vamos aplicar em nossa vida? Com 
quem vamos compartilhar nossas desco-
bertas e o que compartilharemos?

Diga que você estará em contato para 
saber o que os interessados estão desco-
brindo e apresentar outras histórias sobre 
Jesus. Você deve reconhecer a importân-
cia de não se impor ou tentar controlá-los.  
A semente é a história de Cristo, e você 
está seguindo um processo pelo qual o  
Espírito Santo pode cultivar o crescimen-
to “por si mesmo”, quer você esteja acor-
dado ou dormindo.
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nada, e a visita pode terminar com uma 
oração simples em linguagem cotidiana.

Semana após semana, o grupo lerá o 
Evangelho e você o visitará para explorar 
relatos da vida de Jesus, conforme eles se 
relacionam com os ensinamentos bíblicos 
elementares. À medida que eles amadu-
recem na fé, você pode sugerir capítulos 
sobre a oração (Lc 11:1-13), o Espírito San-
to (Jo 14:1-23), a segunda vinda de Cristo  
(Mt 24), ou Seu relacionamento com o sá-
bado (Jo 5, 9, 10). Certifique-se de pergun-
tar sobre a relação deles com Jesus. Discuta 
regularmente como os ensinos de Cristo 
estão afetando sua vida e a de seus ami-
gos. Pode não levar muito tempo para 
o Espírito Santo convencê-los a seguir  
Jesus. Geralmente, nesse estágio da jorna-
da, as pessoas pedem o batismo.

Quando estiverem prontas para explo-
rar as doutrinas bíblicas do adventismo, 
sugira-lhes que leiam o Evangelho de João, 
uma vez que abrange todos os fundamen-
tos doutrinários. Reuniões em pequenos 
grupos ou seminários evangelísticos aju-
darão os novos crentes com respostas a 
perguntas específicas, esclarecendo preo-
cupações e aliviando medos. Cuidando 
para que eles não se tornem dependen-
tes, tais programas de ensino têm ajuda-
do a reunir novos crentes em novas igrejas.

Reunião
À medida que os discípulos crescem, eles 

procuram se reunir. Esse é o significado prá-
tico da palavra igreja – reunião de discípu-
los. Envolva todos (equipe de plantadores, 
filhos da paz e amigos sem igreja) para dis-
cutir como esse encontro pode ser. Explo-
re o que Jesus disse sobre dar “as chaves do 
reino” à Sua igreja (Mt 16:15-19). Reflita so-
bre a comunidade de Jerusalém (At 2:42-47;  
4:32-37), os primórdios da igreja de Antioquia 
(At 11:19-26) e a instrução de Paulo sobre o 
culto participativo em Corinto (1Co 14:26).

Juntos, determinem o lugar da comida, 
da comunhão, da participação, do diálogo, 

do encorajamento, da leitura e discussão da  
Palavra de Deus, da oração, do louvor, do 
cuidado, do testemunho e do crescimen-
to. Esses são elementos-chave para uma 
comunidade que se multiplica. O lugar em 
que as pessoas se reúnem também impac-
tará significativamente quem estará en-
volvido e a capacidade de multiplicação do 
grupo. Discutam as vantagens e desvan-
tagens de continuar se reunindo em uma 
das casas onde o grupo tem se encontrado.  
E sobre outras casas? Existem outras ins-
talações comunitárias convenientes que 
poderiam ser usadas para reuniões de gru-
po com pouco ou nenhum custo? Um res-
taurante poderia ser usado para encontros 
de oração e planejamento? 

Determinar em conjunto as estruturas 
funcionais proporciona mais oportunida-
des para capacitar. Como as responsabi-
lidades serão partilhadas? Quem será o 
responsável pela tesouraria da igreja? Será 
que a liderança conversacional será ade-
quada nessa nova fase?

Naturalmente, nenhuma jornada de 
plantio de igreja ocorre isoladamente. Ofi-
ciais da Associação, o pastor ou líderes- 
chave da igreja-mãe devem aproveitar as 
oportunidades para estar com o núcleo 
da nova igreja, conectando-se com os fi-
lhos da paz e outros interessados. Como 
líderes cristãos, devem estimular o cresci-
mento espiritual e encorajar o movimen-
to crescente de novas comunidades de fé. 
O núcleo da nova igreja também convida-
rá seus amigos para eventos organizados 
pela Associação ou União local. Celebra-
ções, campais, reuniões com plantadores 
de igreja ou capacitações proporcionam 
ambientes particularmente dinâmicos para 
conectar-se com a irmandade de igrejas 
adventistas.

Multiplicação
A colheita deve levar ao plantio no-

vamente. Esse não é um processo alea-
tório. Igrejas saudáveis se multiplicam 

intencionalmente. Elas identificam e pro-
movem processos simples, orgânicos e 
reproduzíveis. Os novos crentes estão co-
nectados a novos relacionamentos, nos 
quais o evangelho pode ser semeado.

Novas igrejas são tentadas a querer 
crescer, a fim de tornar-se como outras 
igrejas. No entanto, crescimento quan-
titativo não é sinônimo exato de saúde. 
Quando a tentação surge, é tempo de re-
ler o livro de Atos. A história da igreja de 
Antioquia e de sua disposição multiplica-
dora revela o desejo de Deus para todas as 
igrejas (At 13:1-4). Nesse contexto, discu-
ta como Paulo plantou duas congregações 
em Filipos dentro de algumas semanas  
(At 16:6-34) e várias igrejas em Corinto  
(At 18:1-18; Rm 16:1). Considere como o 
apóstolo multiplicou líderes e comunida-
des de fé em toda a província romana da 
Ásia a partir da igreja de Éfeso (At 19:1-22) 
e aplique esses princípios.

Retrato de Deus
A igreja é o corpo de Cristo. O plantio 

de igreja deve refletir Seu coração e Sua 
atitude. Jesus, “subsistindo em forma de 
Deus”, escolheu um caminho de humilha-
ção e morte, porque considerava os inte-
resses dos outros acima dos Seus, a fim de 
que Deus fosse exaltado. Aqueles que es-
tão em Cristo e em comunhão no Espírito 
compartilharão dessa mesma atitude (ver 
Fp 2:1-11). A encarnação fornece o mode-
lo de como as novas igrejas devem se rela-
cionar, servir, organizar, estruturar, adorar, 
comungar e multiplicar!  

Referência
1 �Nathan e Kari Shank, Reproducing Churches Using 
Simple Tools, 2007.
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David Jamieson

A população mundial está testemu-
nhando uma revolução global. Em 
14 de janeiro de 2011, um levante 

na Tunísia levou o presidente Ben Ali a fu-
gir do país depois de um governo de 23 
anos. Essa centelha acendeu uma chama 
em todo o Oriente Médio e Norte da Áfri-
ca, que entrou para a história como a Pri-
mavera Árabe.

Na sequência, grandes manifestações 
derrubaram regimes de longa duração no 
Egito e na Líbia. Protestos surgiram também 
em outras partes do Oriente Médio contra 
a injustiça, o autoritarismo e o aumento do 
preço de alimentos e combustíveis. Ações 
semelhantes ocorreram em outras partes 
do mundo, como Bolívia e Chile.

Nos Estados Unidos, o movimento  
Occupy pediu que manifestantes acam-
passem nas principais cidades do país para 
requerer grandes mudanças políticas e 
econômicas. Essas manifestações globais 
levaram as pessoas a se perguntarem: O 
que há de errado? Pela primeira vez na his-
tória, existe um desejo sem precedentes 
por profundas transformações na condição 
do mundo. Por quê? Bem, de acordo com 
o movimento World Revolution:

• �Metade da população mundial vive com 
menos de dois dólares por dia.

• �800 milhões de pessoas sofrem de 
desnutrição.

• �Cerca de 200 milhões de crianças são 
desnutridas.

• �24 mil pessoas morrem diariamente  
de fome. Em um ano, são 8,7 milhões de 
pessoas.

• �Mais de um bilhão de pessoas não tem 
acesso à água potável.

• �33% da população mundial vive em países 
de regime autoritário ou não democrático.

• �Um terço da força de trabalho do mun-
do é atualmente desempregada ou 
subempregada.

• �Metade das florestas que originalmen-
te cobriam 46% da superfície terrestre 
foi destruída.

• �27 milhões de pessoas em todo o mundo 
são escravizadas.

• �Entre 10 e 20% de todas as espécies en-
trarão em extinção nos próximos 20 a 
50 anos.

• �60% dos recifes de coral do mundo, que 
contêm até um quarto de todas as espé-
cies marinhas, podem ser perdidos nos 
próximos 20 a 40 anos.

• �Em 1998, o patrimônio das 200 pessoas 
mais ricas do mundo foi maior do que a 
renda anual total de 42% da população 
mundial. As famílias Gates, Walton e do 
sultão de Brunei têm uma riqueza acu-
mulada de US$ 135 bilhões. Isso equivale 
ao rendimento anual de 600 milhões de 
pessoas que vivem nos países mais po-
bres do planeta.1

Essas estatísticas são assombrosas para 
você como são para mim? Somos parte de 
uma comunidade global que está em crise.  

CAPA

Servolução  
			      extrema

W
ill

ia
m

 d
e 

M
or

ae
s



JAN-FEV • 2017   |   1 7

O impacto da mensagem 
cristã em um mundo 

perturbado
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De fato, Jesus nunca deixou uma cidade 
na mesma condição em que ela se encon-
trava antes de Ele chegar. É verdade tam-
bém que Cristo nunca quis que as pessoas 
servidas por Ele se sentissem devedoras 
por algo que receberam. Efésios 5:1 e 2 diz: 
“Portanto, sejam imitadores de Deus, como 
filhos amados, e vivam em amor, como tam-
bém Cristo nos amou e Se entregou por nós 
como oferta e sacrifício de aroma agradável 
a Deus.” Portanto, se estamos determina-
dos a ser como Jesus, que abençoou e curou 
as pessoas voluntariamente, então temos 
de tratá-las da mesma forma. Em realidade, 
às vezes precisamos servir aos outros sem 
que eles saibam quem somos. 

Não devemos servir as pessoas em nos-
sas comunidades esperando que elas se 
tornem adventistas do sétimo dia. Como 
adventistas do sétimo dia, devemos  
servi-las sem restrições, porque isso é o 
que Jesus faria.

Servir é ser generoso
Jesus foi um revolucionário. Ou podería-

mos dizer servolucionário? Mateus 20:28 
diz: “como o Filho do homem, que não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a 
Sua vida em resgate por muitos.”

Quando se paga o resgate por alguém, 
geralmente se trata de um preço muito 
alto. Note o acordo que Deus nos ofere-
ce: nós recebemos agora Cristo, perdão e 
uma vida agradável e, em troca, no futuro, 
Ele nos recebe em Seu reino. Obviamen-
te, temos a melhor parte nesse contrato! 
Entretanto, Deus não vê dessa forma. Em 
Seu amor inacreditável, Ele deu Seu Filho 
unigênito para morrer numa cruz por nós. 
Esse é um ato de generosidade extrava-
gante, certo?

Generosidade extravagante descre-
ve exatamente o que temos recebido de 
Deus. Ele é o exemplo perfeito de extre-
ma doação. Cada relato da vida de Jesus 
O descreve vivendo de uma forma inten-
samente generosa, disposto a doar Seus 
talentos, recursos, tempo, compaixão e, 
claro, serviço. Portanto, nosso cristianismo 

Em síntese, o objetivo da servolução 
extrema é demonstrar o amor de Jesus, 
não somente proclamá-lo. Dizer às pes-
soas a verdade sem amá-las, dificilmen-
te as encorajará a aceitá-la. O fato é que 
as palavras são importantes, mas nossas 
ações são fundamentais. Observe os cinco 
elementos fundamentais para o desenvol-
vimento de uma estratégia de servolução.

Servir é ser abnegado
Servolução pode ser definida como um 

dos maiores princípios do cristianismo.  
O fundamento da fé cristã é a graça ime-
recida e incondicional de Deus para cada 
ser humano que já viveu. Jesus disse: “Um 
novo mandamento lhes dou: Amem-se 
uns aos outros. Como Eu os amei, vocês 
devem amar-se uns aos outros” (Jo 13:34). 
Como Ele nos amou? O versículo mais co-
nhecido da Bíblia responde essa pergun-
ta. “Porque Deus tanto amou o mundo que 
deu o Seu Filho Unigênito, para que todo o 
que nEle crer não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (Jo 3:16).

Contudo, observe que, quando Cristo  
disse essas palavras pela primeira vez, du-
rante uma conversa noturna com Nico-
demos, Ele o surpreendeu. Nicodemos 
esperava uma reação diferente, e ficou 
chocado com a resposta de Jesus. Em pri-
meiro lugar, Cristo afirmou que Deus tem 
um Filho. Esse era um desafio para o mo-
noteísmo radical que ocupava o centro da 
crença judaica. Em segundo lugar, Jesus de-
clarou que a missão redentora de Deus não 
estava fundamentada em “Porque Deus 
amou a sinagoga”, mas em “Porque Deus 
amou o mundo”. Para fariseus como Ni-
codemos, o reino de Deus era visto como 
uma recompensa destinada ao povo esco-
lhido, não como um presente ao mundo. 
Atualmente, esse pensamento etnocên-
trico muitas vezes está contido em uma 
visão míope e distorcida do amor divino. Fi-
nalmente, Jesus disse: “Porque Deus tanto 
amou o mundo que deu o Seu Filho Unigê-
nito”. O Senhor deu Seu Filho para resgatar 
o mundo todo, sem restrições.

As pessoas estão sofrendo de maneiras 
impensáveis e indescritíveis. É hora de um 
grande despertamento mundial.

O que o mundo precisa atualmente não 
é de uma revolução cheia de raiva, violência 
e revolta com o objetivo de derrubar um 
governo, mas a experiência de uma revolu-
ção repleta de compaixão, amor e serviço. 
De fato, o mundo precisa de uma grande 
servolução.

O que é servolução?
Trata-se da combinação das palavras 

revolução e serviço que, quando postas em 
prática, trazem resultados positivos para a 
igreja, o mundo e o reino de Deus. De acor-
do com Dino Rizzo, servolução é “(1) A mu-
dança completa e radical da vida de uma 
pessoa causada por simples atos de bon-
dade, para a glória de Deus. (2) O reino de 
Deus na Terra como no Céu. (3) Uma revo-
lução na igreja por meio do serviço.”2

A servolução não pode ser descrita 
como um programa ou evento. Trata-se, 
porém, de uma cultura do reino nascida na 
igreja de Deus. Uma cultura de sacrifício e 
serviço que pode mudar o mundo! Servo-
lução não é apenas um chamado à ação. É 
um chamado à existência. É um retrato da 
igreja de Deus que, finalmente, levanta-se  
para cumprir a ordem de Jesus: “ame o seu 
próximo como a si mesmo” (Mc 12:31).3

Esse movimento cumpre as palavras 
de Jesus em Mateus 25:40: “‘Digo-lhes a 
verdade: O que vocês fizeram a algum dos 
Meus menores irmãos, a Mim o fizeram.’” 
Ele atende um importante conceito dos 
escritos de Ellen G. White: “Unicamente 
o método de Cristo trará verdadeiro êxi-
to no aproximar-se do povo. O Salvador 
misturava-Se com os homens como uma 
pessoa que lhes desejava o bem. Manifes-
tava simpatia por eles, ministrava-lhes às 
necessidades e granjeava-lhes a confian-
ça. Ordenava então: ‘Segue-Me’.”4 “Se nos 
humilhássemos perante Deus, e fôssemos 
bondosos e corteses, compassivos e pie-
dosos, haveria uma centena de conversões 
à verdade onde agora há apenas uma.”5
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abençoados” (Gn 12:2, 3). Deus não nos 
abençoa só por nos abençoar. Ao contrá-
rio, Ele nos abençoa para que possamos 
servir de canais de bênçãos.

O papel da igreja é simplesmente esse: 
abençoar o mundo. Cada vez que fazemos 
isso, coisas surpreendentes acontecem. É 
possível imaginar quão diferente seria o 
mundo se cada um de nós, que afirma co-
nhecer a Cristo, fizesse um ato de bondade 
a alguém todos os dias? Os resultados se-
riam surpreendentes, e o planeta seria um 
lugar melhor. Poderíamos superar todo o 
mal com o bem se assumíssemos o com-
promisso de servir aos outros como Jesus 
fez. De fato, o oposto também é verdade. 
A condição única necessária para que o mal 
triunfe no mundo é que os homens de bem 
não façam nada.

Resta-nos responder as seguintes per-
guntas: Perpetuaremos os problemas do 
mundo hoje? Seremos indiferentes a eles 
ou daremos desculpas? Estamos prepara-
dos para nos engajar em uma servolução 
extrema? O Senhor conta conosco! O mun-
do precisa que nós nos levantemos para 
ser a igreja de Deus na Terra. É hora de fa-
zer a servolução começar!  

Referências
1 �“Overview of Global Issues”, World Revolution, 
<worldrevolution.org>, outubro de 2016; “The State 
of the World: Human Rights”, World Revolution, 
<worldrevolution.org>, outubro de 2016.

2 �Dino Rizzo, Servolution: Starting a Church 
Revolution Through Serving (Grand Rapids, MI: 
Zondervan, 2009), p. 18.

3 �Salvo indicação contrária, todas as passagens foram 
extraídas da Nova Versão Internacional.

4 �Ellen G. White, A Ciência do Bom Viver 
<egwwritings.org>, p. 143.

5 �Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, v. 9, 
<egwwritings.org>, p. 189.

que estava perdido” (Lc 19:10). Cristo vi-
veu na Terra em busca de oportunida-
des para encontrar pessoas perdidas e  
levá-las ao Pai celestial. Todos os dias Ele 
demonstrava, por meio de ações, Seu 
amor pelas pessoas. Jesus tinha a capaci-
dade de estar em meio à multidão e, ain-
da assim, atender às necessidades de uma 
única pessoa que estivesse desesperada 
em busca de cura.

Deus vê as pessoas nas cidades, nas ca-
sas ou nas ruas e as valoriza como seres 
preciosos sem os quais não poderia viver. 
Para o Senhor, as pessoas importam mais 
do que qualquer outra coisa! Se elas são 
importantes para Ele, então devem ser im-
portantes para nós também.

Servir é o caminho  
da bênção

Provavelmente, a imagem mais nítida 
de servolução que encontramos na Bíblia 
seja a atitude de Jesus em João 13. Nos dias 
de Cristo, as pessoas usavam sandálias ao 
viajar pelas estradas poeirentas da Palesti-
na. O costume era lavar os pés dos hóspe-
des quando eles chegavam a seu destino. 
Entretanto, quem geralmente fazia isso 
eram os servos da casa, nunca o dono.

João descreve como Jesus levantou-Se da 
mesa, tirou o manto, cingiu-Se com uma toa-
lha de servo e pregou um sermão em ação, 
servindo a Seus discípulos e lavando-lhes  
os pés sujos. Então, Ele disse: “Agora que 
vocês sabem estas coisas, felizes serão se 
as praticarem” (Jo 13:17). Servir aos outros 
implica bênçãos e felicidade, conforme as 
palavras de Cristo.

No entanto, essa não é a primeira vez 
que a Bíblia declara uma verdade tão po-
derosa. Gênesis descreve como Deus aben-
çoou Abraão: “Farei de você um grande 
povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o 
seu nome, e você será uma bênção. Aben-
çoarei os que o abençoarem e amaldiçoa-
rei os que o amaldiçoarem; e por meio 
de você todos os povos da Terra serão 

também deve demonstrar a disposição 
de servir. Não queremos ser conhecidos 
pela nossa generosidade média. Quere-
mos ser uma igreja que serve com extre-
ma generosidade.

A igreja precisa servir o mundo com o 
mesmo tipo de amor incondicional que 
Deus nos deu. Precisamos nos arriscar a 
agir de modo absurdamente amoroso por-
que, quando vamos além do que os outros 
esperam de nós para expressar o amor di-
vino, os resultados são multiplicados de 
maneiras incríveis para o reino de Deus.

Servir é expandir o reino
Isso nos leva a outro importante con-

ceito ainda não totalmente compreendido 
por muitos cristãos. A questão não é sobre 
o crescimento da igreja, é sobre a expansão 
do reino de Deus. Servimos os outros em 
nossa comunidade para expandir o reino 
de Deus na Terra. Como? Bem, quer perce-
bamos ou não, o Senhor nos deu uma atri-
buição em Seu reino.

Ao orar todos os dias, estamos envolvi-
dos nesse processo. Observe as poderosas 
palavras ensinadas por Cristo na oração do 
Pai nosso: “Pai nosso, que estás nos Céus! 
Santificado seja o Teu nome. Venha o Teu 
reino; seja feita a Tua vontade, assim na 
Terra como no Céu” (Mt 6:9, 10).

Servir é importar-se  
com pessoas

Devemos orar e pedir a Deus que vi-
vamos os valores do reino em nossa vida 
diária. Conforme seguimos nossa rotina, 
precisamos procurar oportunidades de fa-
zer o que Jesus faria se estivesse entre nós 
fisicamente. Estamos orando o Pai Nosso 
todos os dias? Se estivermos concentra-
dos em edificar o reino de Deus, Ele verá 
por meio dessa atitude o crescimento de 
Sua igreja.

O evangelho de Lucas registra a princi-
pal razão pela qual Jesus veio servir. “Pois 
o Filho do homem veio buscar e salvar o 

Diga-nos o que achou deste artigo: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio
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Ninguém sabe  
                    nem o dia nem a hora

Compreendendo o significado da 
declaração de Jesus em Mateus 24:36

Ekkehardt Mueller

A declaração de Jesus em Mateus 
25:36 afirmando que Ele não sabe 
o dia nem a hora de Sua segunda 

vinda tem intrigado os estudantes das Es-
crituras. Eruditos como R. T. France falam 
acerca do “notável paradoxo de que ‘o Fi-
lho’, que terá um papel central naquele ‘dia’, 
não sabe quando ele ocorrerá.”1 Grant Os-
borne a classifica como uma “incrível de-
claração”.2 Outros teólogos também têm 
procurado entender qual foi a intenção de 
Cristo nesse versículo.

Como compreender o que Jesus estava 
dizendo e por que Ele disse isso?

Análise do contexto
Esse intrigante versículo faz parte do co-

nhecido Sermão Profético em que Jesus Se 
referiu à destruição de Jerusalém e Sua se-
gunda vinda. Os versículos 29 a 31 enfati-
zam os sinais que precederão a parousia. 
Com a parábola da figueira e a exortação 

Versículo 36
Afirmação: A ignorância dos seres 
humanos, dos anjos e de Jesus (dia 
e hora)

Versículos 37 a 39
Exemplo: Noé, o dilúvio, e a segun-
da vinda de Jesus (dias, dia)

Versículos 40 e 41
Exemplos: Homens no campo e mu-
lheres trabalhando no moinho.

Versículo 42
Imperativo: Vigiem por causa da 
vinda do Senhor (dia)

Versículo 43
Exemplo: O pai de família e o ladrão

Versículo 44
Imperativo: Estejam preparados 
por causa da vinda do Filho do ho-
mem (hora)

Versículos 45 a 51
Exemplo: O servo fiel e o infiel (dia 
e hora, v. 50)

subsequente (Mt 24:32, 33), Cristo retornou 
ao tema da destruição de Jerusalém e enco-
rajou os discípulos a atentar para os sinais dos 
tempos, de maneira que se conscientizas-
sem da proximidade desse grande evento. 
A geração que não passaria antes do acon-
tecimento de todas essas coisas (Mt 24:34)  
foi a do primeiro século, que conheceu Jesus 
e vivenciou a queda de Jerusalém.3

O trecho inicial do versículo 36 retorna 
ao assunto da segunda vinda. A parousia 
(Mt 24:39) e a vinda (erchomai) do Senhor/
Filho do Homem (Mt 24:42, 44) são clara-
mente mencionadas. O versículo 36 é uma 
espécie de introdução para os versículos 
37 a 51, e enfatiza que a data da segunda 
vinda não pode ser conhecida.4 Essa pas-
sagem trata do desconhecimento escato-
lógico e da necessidade de estar pronto e 
preparado, pois o dia e a hora da parousia 
não foram revelados. A seguir temos um 
esboço da passagem:

EXEGESE
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Por todo o texto, o tema “saber” está 
presente. De acordo com os versícu-
los 32 e 33, os discípulos deveriam “saber”  
(ginōskō) a proximidade do evento predito. 
No entanto, no contexto da nossa passagem 
(Mt 24:36-51), a ênfase está em “não saber”.5 
Os versículos 36 a 51 claramente indicam que, 
apesar de os sinais apontarem a proximidade  
da segunda vinda de Jesus, o evento não 
pode ser calculado. Se nem mesmo os anjos 
nem o próprio Cristo podiam definir a data, 
como poderiam os discípulos? Em vez de se 
preocuparem com a data exata da parousia, 
eles deveriam estar sempre preparados. Por-
tanto, a ênfase não está na natureza de Je-
sus, mas na preparação da humanidade para 
o maior evento da história terrestre.

Mateus 25 continua a exortação de  
Jesus apresentando as parábolas das dez 
virgens, dos talentos e das ovelhas e dos 
bodes.6 Nelas, Cristo também indicou que 
haveria uma “tardança”,7 um intervalo en-
tre Sua primeira e segunda vindas. Além 
disso, as duas últimas parábolas alertam 

para o fato de que esperar passivamente 
não é suficiente. Aqueles que realmente 
estão aguardando, devem estar ativamen-
te envolvidos8 em algum trabalho para o 
Mestre, servindo aos demais.

Análise do texto
“Quanto ao dia e à hora ninguém sabe, 

nem os anjos dos Céus, nem o Filho, senão 
somente o Pai” (Mt 24:36, NVI). Os manus-
critos gregos contêm diferentes versões 
de Mateus 24:36. A diferença que mais se 
destaca é a omissão da expressão “nem o 
Filho” no Texto Majoritário e em alguns ou-
tros manuscritos e versões. No entanto, ela 
pode ser constatada em documentos mais 
antigos. Provavelmente, em alguns manus-
critos, a expressão “nem o Filho” tenha sido 
omitida devido a questões teológicas, por 
exemplo, o conceito de Trindade.9 Contudo, 
independentemente da interpretação pre-
ferida, em ambos os casos, “somente o Pai” 
sabe a data da segunda vinda de Jesus. Se a 
expressão “nem o Filho” estava ou não in-
cluída, não faz diferença, pois isso fica au-
tomaticamente implícito.

Pela análise do contexto, “o dia e a 
hora” se referem inquestionavelmente à 
segunda vinda de Jesus.10 De acordo com o 
versículo 36, essa data permanece desco-
nhecida. Dia e hora “fixam um tempo [...]: 
juntos, dia e hora identificam o momento”.11 
Os termos dia e hora se repetem nos ver-
sículos seguintes. Eles também aparecem 
em “nos dias” de Noé (v. 37, 38), “o dia” em 
que Noé entrou na arca (v. 38), “o dia” da 
vinda do Senhor (v. 42) e “a hora” da vinda  
do Filho do Homem (v. 44). Claramente, os 
termos usados são quase sinônimos, e são 
vinculados ao versículo 50 para descrever 
a segunda vinda de Cristo.12 Embora não 
mencione dia nem hora, o versículo 48 in-
clui o problema da tardança. Assim, são en-
fatizadas a preparação dos discípulos e a 
importância da parousia, rejeitando qual-
quer tentativa de calcular o evento.

Há três grupos que não sabem a data: 
(1) a humanidade, (2) os anjos e (3) o Filho.13 
Somente Deus, o Pai, sabe o tempo da 

parousia. Embora a maioria dos intérpretes 
modernos tomem o texto literalmente, na 
tentativa de provar as limitações de Jesus,14 
alguns teólogos antigos apresentaram di-
versas interpretações sobre o fato de Cristo 
desconhecer o assunto: “Orígenes questio-
nou se Jesus não estava Se referindo à igreja, 
de quem Ele é o cabeça. Philoxenus afirmou 
que Jesus Se tornou um com o Pai em sabe-
doria e autoridade somente após Sua as-
censão. Ambrósio atribuiu a expressão ‘nem  
o Filho’ a uma interpolação ariana. Atanásio 
sugeriu que Jesus apenas tivesse simulado 
desconhecer. Os Capadócios acreditavam 
que Jesus não sabia a data por Si Mesmo, 
mas apenas por meio do Pai. […] Crisóstomo 
simplesmente negou que Jesus fosse igno-
rante a respeito de qualquer coisa.”15 Outros 
sugerem que Cristo, ao usar o termo “Filho”, 
não estivesse Se referindo a Si mesmo.16

No entanto, o texto é muito claro ao 
mostrar Jesus admitindo que possuía co-
nhecimento limitado da situação, o que 
também indica submissão ao Pai.17 A se-
quência dos três grupos mencionados, que 
não sabem a data, pode indicar uma pro-
gressão. Jesus é o que está mais próximo 
do Pai,18 ainda que, ao pronunciar essas pa-
lavras, Ele não soubesse a data exata de 
Sua segunda vinda.

Considerações teológicas
Seria possível que o conhecimento limi-

tado de Jesus se contrapusesse à Sua di-
vindade e Sua posição na Trindade? Não 
cremos ser esse o caso.

Mateus e o conhecimento de Jesus. 
Embora Jesus não soubesse o momento 
exato de Sua vinda, conhecia muitos ou-
tros detalhes.19 Mateus 24 e 25 revelam 
que, por volta de 31 d.C., Cristo sabia so-
bre a destruição de Jerusalém e a respei-
to de Sua segunda vinda. Ele sabia que 
haveria um certo período de tempo en-
tre a queda de Jerusalém e a consumação 
final, e entre a primeira e a segunda vin-
da. Jesus advertiu sobre os sinais na Ter-
ra, no céu e os conflitos religiosos. Por 
exemplo, em Mateus 15:19, Ele mencionou 
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“muito tempo”. Além disso, Cristo sabia 
acerca da futura perseguição de Seu povo 
(Mt 10:18), de Seu sofrimento (Mt 16:21;  
17:12; 20:19), da traição que sofreria  
(Mt 26:34), do juízo final (Mt 10:15; 11:22; 
12:36), da recompensa (Mt 19:29) e de Sua 
futura glorificação (Mt 11:27).

No entanto, Seu conhecimento não es-
tava limitado ao futuro. Ele conhecia o Pai 
e O revelava a quem quisesse (Mt 11:27). 
Também podia ler os pensamentos do Seu 
público (Mt 9:4). Esse conhecimento supe-
rava o de qualquer outro ser humano, e 
obviamente estava ligado à Sua divinda-
de. Mesmo assim, alguns elementos ainda 
permaneciam excluídos de Sua onisciên-
cia. Mateus 24:36 “é a mais clara expressão 
da limitação do conhecimento de Jesus no 
Novo Testamento”.20 Contudo, deve-se le-
var em conta que Jesus conhecia a Deus, a 
humanidade e o futuro de maneira bastan-
te detalhada, mesmo não sabendo de tudo.

Mateus e a divindade de Jesus. Ao pas-
so que João é o Evangelho que mais enfa-
tiza a divindade de Jesus, Mateus também 
faz referências ao tema. Cristo é o Senhor/ 
Yahweh (Mt 3:3; Is 40:3). O Filho do Ho-
mem é capaz de perdoar pecados, o que é 
um privilégio reservado somente a Deus 
(Mt 9:6). Ele envia profetas, uma tarefa di-
vina (Mt 23:34-36).21 Jesus é o Filho de Davi 
e Seu Senhor (Mt 22:45). Toda autoridade 
foi concedida a Cristo, isto é, Ele é onipo-
tente (Mt 28:18). Além disso, Jesus também 
é membro da Trindade (Mt 29:19).

Dessa forma, em Mateus, Cristo é tan-
to Deus quanto Alguém que possui conhe-
cimento que, de certa forma, é limitado. 
Assim, ao discutirmos essa limitação, não 
devemos negar Sua divindade. Não pode-
mos abrir mão de uma verdade em favor 
de outra. A Bíblia apresenta muitos para-
doxos,22 e aqui encontramos mais um de-
les. Ambas as afirmações são verdadeiras, 
e devem ser mantidas.

Mateus e a humanidade de Jesus. Ape-
sar de ser membro da Trindade, Jesus dife-
re do Pai e do Espírito Santo pelo fato de 
ser completamente humano e divino. Ele 

manteve essas duas naturezas depois de 
Sua encarnação. Obviamente, Sua condi-
ção humana é atualmente a de uma natu-
reza glorificada pela ressurreição. Mateus 
deixou claro que Jesus é um ser humano 
real, mesmo tendo sido concebido pelo  
Espírito Santo. Essa revelação é compro-
vada no primeiro capítulo de seu livro, que 
menciona o nascimento de Cristo. Porque 
Jesus era completamente humano, Ele pas-
sou fome como nós passamos (Mt 4:2), pre-
cisou saciar Sua sede (Mt 27:48), descansar 
(Mt 8:20), dormir (Mt 8:24), e encontrar al-
gum tipo de abrigo (Mt 13:36). Cristo tam-
bém foi tentado por Satanás (Mt 4:1-11).  
Como alguém sociável, relacionou-Se com 
as pessoas (Mt 9:10, 11), sentiu compaixão 
por Seu povo (Mt 9:36; 20:34), orou a Deus 
(Mt 14:23) e O louvou (Mt 26:30). Ele tam-
bém Se sentiu desapontado (Mt 17:17), 
profundamente triste, a ponto de morrer  
(Mt 26:38), emocionalmente desamparado 
por Seus discípulos (Mt 26:42, 45), exausto 
e abandonado por Deus (Mt 17:23; 27:50). 
Como ser humano que está sujeito às ne-
cessidades físicas, emocionais e mentais, e 
participante das fraquezas da humanidade, 
Jesus havia temporariamente Se esvaziado 
de certas prerrogativas divinas (Fp 2:6-8;  
Mt 20:23),23 tornando-Se subordinado ao 
Pai, que O enviou (Mt 10:40; 15:24).

Mateus e as limitações de Jesus. Como 
dissemos, a natureza humana de Cristo era 
limitada em alguns aspectos.24 Nosso tex-
to, Mateus 24:36, sugere que a onisciência 
de Jesus era limitada. Se lermos o restante 
do Evangelho, podemos notar que Sua oni-
presença também era limitada, muito em-
bora ela seja reafirmada no fim do livro, isto 
é, no relato de Sua ressurreição (Mt 28:20). O 
mesmo parece ser o caso de Sua onipotência  
(Mt 26:53). Osborne escreveu: “Jesus é Deus- 
homem e, como tal, é totalmente Deus 
quanto homem. Isso envolveu limitações 
durante o tempo em que Ele esteve em 
Seu estado encarnado. Enquanto andava 
pela Terra, Ele não era onipresente, e ha-
via restringido Sua onipotência e onisciên-
cia.”25 Robert Mounce, ao comentar sobre  

Mateus 24:36, destacou: “Assim como a oni-
potência do Filho não se manifestou no ato da 
tentação (Mt 4:1-11), Sua onisciência foi vela-
da em uma área específica.”26 Comentaristas 
explicam que o desconhecimento da parte de  
Jesus durante Sua encarnação deveria ser vis-
to como algo positivo, ou seja, como evidência 
da autenticidade de Sua humanidade.27

Conclusão
Mateus 24:36 é uma passagem intrigan-

te, que menciona o desconhecimento de 
Jesus a respeito da data de Sua segunda 
vinda. Ele fez essa declaração durante Sua 
encarnação como ser humano e, portanto, 
ela deve ser compreendida sob essa pers-
pectiva. O Evangelho de Mateus faz alusão 
tanto à divindade quanto à humanidade de 
Jesus, mesmo durante o período em que Ele 
viveu na Terra. Mateus nos mostra que, de-
vido à encarnação, Cristo Se permitiu algu-
mas limitações em certas áreas e atributos, 
que foram removidas após Sua ressurrei-
ção (Mt 28:18, 19). Portanto, essa passagem 
não pode ser usada nem para negar Sua di-
vindade nem para excluí-Lo da Trindade.

Contudo, essa observação não parece 
ser o ponto central do argumento. O foco 
de Mateus 24:36 a 51 é a data não revelada 
da segunda vinda de Jesus e nossa reação 
a ela. Se essa data não era do conhecimen-
to de Cristo enquanto esteve na Terra, 
então, nós também não devemos tentar  
calculá-la.28 Ao contrário, devemos viver 
em um estado de constante preparação, 
esperando com alegria e ansiedade a se-
gunda vinda do Senhor.  
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Aarón Menares

O livro de Deuteronômio, cujo nome 
provém da expressão deuterono-
mion (17:8), que significa repetição 

ou cópia,1 é o discurso que Moisés deixou 
como legado a Israel, a fim de que as ge-
rações de israelitas após o Êxodo não se 
esquecessem dos atos surpreendentes 
que Deus realizou por eles. Outro aspec-
to importante do livro está relacionado 
ao repúdio absoluto à idolatria, especial-
mente depois da tragédia de Baal-peor.2

Em seu conteúdo, o Senhor encora-
jou o povo a se manter fiel à aliança, pois, 
em pouco tempo, os israelitas estariam na 
terra prometida, onde se cumpririam to-
talmente as promessas divinas. Por esse 
motivo, Moisés incentivou os israelitas a 
entrar e possuir a terra (Dt 1:5-8).3

Deuteronômio apresenta três grandes 
divisões, que são três grandes discursos ou 
sermões. A primeira mostra o que Deus fez 
por Israel (1:1-4:43); a segunda, o que Deus 
esperava de Israel (4:44-26:19) e; a última, 
o que Deus faria por Israel (27:1-34:12).

O que é pregação?
A pregação é “a proclamação aberta e 

pública da atividade redentora de Deus em 
e por meio de Jesus Cristo”.4 Existem al-
gumas definições do termo que não po-
demos esquecer, e que o colocam em um 
lugar especial. Por exemplo, Phillips Brooks 
dizia que a pregação é a comunicação da 
verdade religiosa de um homem a outros 
homens. Por sua vez, Andrew Blackwood 
afirmava que é a verdade divina, como 
está na Bíblia, comunicada verbalmente; 
ou seja, a verdade de Deus proclamada por 
uma pessoa escolhida ou chamada por Ele.  
De acordo com Karl Barth, a pregação se 
torna Palavra de Deus. A palavra do ho-
mem é palavra de Deus conforme Ele Se 
apraz de usá-la para comunicar Sua ver-
dade às pessoas. Orlando Costas afirmava 

que a pregação anuncia o reino de Deus, 
graças à obra salvífica realizada por Cristo.5

A teologia da pregação está associada 
à teologia da revelação. Por revelação en-
tendemos o ato divino de disponibilizar ao 
conhecimento humano algo que anterior-
mente estava restrito à mente de Deus, 
e que o homem não poderia obter por si 
mesmo.6 A revelação, portanto, é o que 
Deus permite que seja conhecido e está 
em Sua Palavra.

Na teologia da pregação, o processo é 
semelhante. Entretanto, parte-se do que 
foi revelado: a Bíblia. Pregar é apresentar 
às pessoas o que Deus diz em Sua revela-
ção. Assim, a doutrina da pregação tem 
base na Palavra de Deus; ou seja, ao expor 
as Escrituras Sagradas, cada pregador o faz 
assumindo uma enorme responsabilidade.

Ouvir a voz de Deus
“Se atentamente ouvires a voz do  

Senhor, teu Deus, tendo cuidado de guar-
dar todos os Seus mandamentos que hoje 
te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará 
sobre todas as nações da Terra. Se ouvires a 

voz do Senhor, teu Deus, virão sobre ti e te 
alcançarão todas estas bênçãos” (Dt 28:1, 2).

Com essa introdução, Moisés deu a Is-
rael uma mensagem íntegra e absoluta so-
bre o que Deus esperava deles como povo 
exclusivo. Em suas palavras estão associa-
das duas expressões antagônicas: bênção 
e maldição.

Obedecer à Palavra de Deus traz como 
consequência Suas bênçãos. De fato,  
o conteúdo de Deuteronômio tem a inten-
ção de mostrar que é o Senhor, e não Baal, 
quem provê coisas boas. Além disso, sa-
lienta que é Deus, e não outra divindade 
com um ritual sacrílego, que tem o dese-
jo de abençoar e não causar mal.7 Por ou-
tro lado, o livro também apresenta que a 
desobediência provoca a remoção da pro-
teção divina, que leva ao sofrimento e às 
consequências naturais da vulnerabilidade.

Definitivamente, a pregação tem uma 
enorme importância, ao se considerar que 
o proclamador se torna um porta-voz de 
bênçãos ao povo. Esse fato implica uma 
imensa responsabilidade sobre o pregador, 
por ser ele quem busca incessantemente 

Teologia da     
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na Bíblia a mensagem divina para si e para 
a vida da igreja.

Ouvir a voz de Deus e obedecer-lhe tra-
ria consequências visíveis ao povo de Is-
rael. “As bênçãos da aliança podem ser 
divididas em três grupos: bênção sobre  
a terra e as pessoas (Dt 28:3-5), vitória con-
tra os inimigos (v. 7) e exaltação de Israel 
sobre os adversários (v. 1, 9, 10, 13).”8

Embora nosso interesse não esteja 
concentrado no conteúdo das bênçãos, 
é importante destacar que elas são o re-
sultado de “ouvir” as orientações divinas. 
Contextualizada para nossos dias, a pre-
gação da Palavra de Deus pode trazer 
consequências semelhantes às descritas 
em Deuteronômio. Não podemos consi-
derar a pregação apenas como algo que 
apresenta o que as pessoas querem ouvir.  
Necessita-se urgentemente de procla-
madores que estejam dispostos a levar ao 
povo as boas-novas da salvação.

É importante notar que Deuteronô-
mio 28:1 a 15 apresenta claramente os 

elementos básicos da pregação. Eles são: 
a mensagem divina; o pregador, proclama-
dor e exortador, que é Moisés; e as pes-
soas, que ouvem a voz de Deus por meio 
do pregador. Desse modo, o povo tinha a 
possibilidade de aceitar a mensagem e pra-
ticar as orientações tanto individuais quan-
to coletivas. Atualmente, os três elementos 
também existem. A Bíblia; os pregadores, 
ministros da Palavra; e as pessoas, que for-
mam a congregação. Elas também podem 
tomar decisões individuais e coletivas.

Naturalmente, o interesse de Israel se 
concentrava em seu bem-estar. Por isso, 
atender ao convite que Deus fazia por meio 
de Seu servo se tornava um imperativo. Em 
nossos dias, as pessoas também deveriam 
estar interessadas na salvação. Assim, deve-
riam atentar para a qualidade da pregação. O 
Senhor nos deu uma mensagem hoje? Será 
que posso voltar à minha casa com a convic-
ção de ter aceitado uma verdade de Deus? 
Essas são algumas perguntas que poderiam 
ser feitas pelos ouvintes de um sermão. Não 
seria mau que a igreja exigisse mais dos pre-
gadores. Não seria algo negativo se as pes-
soas quisessem ouvir mensagens vindas de 
Deus e não experiências pessoais.

A seção bíblica se encerra da seguinte ma-
neira: “Não te desviarás de todas as palavras 
que hoje te ordeno, nem para a direita nem 
para a esquerda, seguindo outros deuses, 
para os servires. Será, porém, que, se não de-
res ouvidos à voz do Senhor, teu Deus, não 
cuidando em cumprir todos os Seus man-
damentos e os Seus estatutos que, hoje, te 
ordeno, então, virão todas estas maldições 
sobre ti e te alcançarão” (v. 14, 15).

Conclusão
O Senhor deseja que Suas palavras se-

jam internalizadas no coração de Seus fi-
lhos. Portanto, a pregação aplicada na 
busca humilde e sincera da Palavra de 
Deus trará consequências positivas so-
bre as mentes que se sensibilizarem pela 
influência do Espírito Santo (Jo 16:8). 

Evidentemente, não se deve esquecer que, 
nesse processo, o instrumento não passa 
disto: um instrumento. Mesmo assim, nas 
mãos de Deus, ele se torna tão podero-
so que sua mensagem pode salvar vidas.

Assim como Moisés estava preocupado 
em transmitir a mensagem divina às gera-
ções de israelitas após o Êxodo, pregadores 
contemporâneos devem procurar, com hu-
mildade e dedicação, apresentar a Palavra 
de Deus para que as pessoas se lembrem de 
sua condição pecaminosa e busquem fer-
vorosamente o Senhor e a salvação.

Como Israel no passado, estamos às 
portas de Canaã. Portanto, apresentar 
corretamente a Palavra de Deus fará com 
que o Israel moderno possa ouvi-la e tomar 
decisões que trarão consequências eter-
nas. Dessa maneira, assumir o papel de um 
arauto transmissor da mensagem divina 
ao povo fará uma diferença significativa e 
perceptível nas congregações atuais.  
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Ezinaldo Pereira

Em suas atividades, o pastor deve con-
tar com uma equipe de apoio ao seu 
lado. Isso é imprescindível para que o 

planejamento da igreja funcione e ele não 
sofra de sobrecarga e isolamento em seu 
trabalho. Um dos segredos da liderança 
é delegar atividades, redistribuindo fun-
ções e atuando em conformidade com os 
demais líderes.1 Esse foi o conselho que o 
sogro de Moisés lhe deu, e que ele fez mui-
to bem em atender (Êx 18:13-27).

O pastor pode contar com diversos co-
laboradores, por exemplo: anciãos, diá-
conos, líderes de ministérios, obreiros 
bíblicos e membros que voluntariamente 
separam algumas horas por semana para  
acompanhá-lo em suas atividades ou 
atender as demandas da administra-
ção da igreja. Neste artigo, porém, o ob-
jetivo é destacar um obreiro que, em 
seu trabalho cotidiano, exerce ativida-
des correspondentes ao serviço pasto-
ral, e que pode atuar junto ao ministro, 
tanto no atendimento aos membros  
quanto aos interessados. Esse obreiro é o 
colportor-evangelista.

Ele ocupa uma posição ministerial, 
atendendo àqueles que foram confiados à 
sua missão. Ellen G. White, cofundadora da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia e grande 
apoiadora da obra da colportagem, decla-
rou que um “colportor inteligente, temente 
a Deus e amante da verdade, deve ser res-
peitado porque ocupa uma posição igual 
à do pastor”.2 A natureza de seu trabalho 
é profética e de cunho missionário, com o 
objetivo de proclamar a tríplice mensagem 

angélica e preparar um povo para o segun-
do advento de Cristo.3

Desse modo, no exercício de sua função, 
o colportor cumpre a obra de um ministro. 
Visitando, orando, descobrindo interes-
sados e pregando por meio da literatura,  
ele atende ao seu “distrito pastoral”,  
assemelhando-se ao pastor. Tal similarida-
de permite que pastor e colportor formem 
uma dupla ministerial, que foi valorizada 
por Ellen G. White quando declarou que 
a importância da colportagem “é perfei-
tamente igual à do ministério. O pregador 
vivo e o mensageiro silencioso são ambos 
necessários à conclusão da grande obra 
que está perante nós”.4

Considerando essa correspondência e 
compartilhando os objetivos comuns da 
missão, pastor e colportor formam uma 
dupla eficaz no atendimento ao distrito. 
Quando o ministro apoia o colportor, mo-
bilizando os membros de suas igrejas a 
evangelizar com publicações ou até mes-
mo separar seu próprio tempo para dis-
tribuir literatura, ele está realizando uma 
obra “da mais elevada espécie”.5 

De que maneira pastor e colportor po-
dem trabalhar juntos? Abaixo seguem al-
guns exemplos de como essa relação pode 
funcionar.

Nutrição espiritual
Cada membro da igreja precisa ter aces-

so a materiais que favoreçam seu cresci-
mento espiritual. Todos devem ter Bíblia, 
Lição da Escola Sabatina, livros teológi-
cos denominacionais, obras sobre família, 

saúde e relacionamentos, e periódicos 
como as revistas Adventista, Vida e Saú-
de, Nosso Amiguinho, entre outras.

Esse “banquete literário” favorece o 
processo de comunhão, aprendizado e 
crescimento intelectual da igreja. Para que 
os adventistas sejam profundos no conhe-
cimento de Deus e Sua Palavra, será pre-
ciso que eles se dediquem ao estudo e à 
leitura.

A fim de ajudá-los quanto a esse propó-
sito, o colportor distrital pode dispor parte 
de seu tempo para oferecer-lhes obras do 
interesse deles. Nas reuniões de quarta- 
feira, domingo, e também aos sábados à 
noite, ele pode disponibilizar uma estante 
em uma área adequada da igreja, para que 
membros e convidados conheçam a litera-
tura com a qual trabalha.

O pastor pode identificar, nas visitas 
que faz, as necessidades referentes à li-
teratura religiosa e, com isso em mente, 
indicar o trabalho do colportor, a fim de 
atender aos que estão sendo visitados.  
Ele ainda pode compartilhar com o colpor-
tor as informações de membros e amigos 
interessados, para que trabalhem juntos 
em favor da nutrição espiritual do distrito.

Liderança local
Embora o colportor possa atender 

todo o distrito, inevitavelmente sua car-
ta de membro estará em apenas uma con-
gregação. Nessa condição, o pastor poderá 
contar com a ajuda dele em funções ad-
ministrativas da igreja local. Por exemplo, 
de acordo com os dons e habilidades do 

Parceria ministerial
O trabalho conjunto de pastores e colportores resulta  
no crescimento saudável da igreja local
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colportor, ele pode se engajar em algum 
departamento; de preferência, aquele que 
mais corresponda à natureza de seu minis-
tério. Lembro-me de que no período em 
que trabalhei como colportor permanente, 
as atividades do Ministério de Publicações 
sempre ficavam sob minha responsabilida-
de. Assim, eu podia promover a literatura da 
Casa Publicadora Brasileira. Recordo-me de 
várias assinaturas e livros que tive a alegria 
de entregar aos irmãos daquele distrito.

Uma sugestão é que o colportor tam-
bém auxilie o pastor na escala de prega-
ção. Quando o distrito estiver recebendo 
uma equipe de colportores estudantes, o 
pastor poderá inserir no calendário homi-
lético algumas datas para que os jovens 
preguem, apresentem testemunhos ou até 
mesmo dirijam o serviço de adoração. O 
culto de quarta-feira pode ser enriqueci-
do com essa programação.

Quando atuei como colportor em cam-
panhas de estudantes ou de colportores 
permanentes, lembro-me de que os pasto-
res locais planejavam a escala de pregações 
para que a equipe de colportagem cuidasse 
do culto de quarta-feira. Nessas ocasiões, 
organizávamos a leitura do livro do ano ou 
fazíamos alguma série temática, além de 
inserir, em todos os cultos, um testemu-
nho do campo de trabalho local, justamen-
te para motivar os irmãos ao evangelismo. 
Clientes interessados também eram con-
vidados a participar desses cultos. Todos 
eles eram encaminhados à igreja.

O pastor também pode separar ao me-
nos um sábado no bimestre ou trimestre 
para que o colportor, ou a equipe de col-
portagem, apresente uma mensagem com 
testemunhos do que está ocorrendo na-
quele distrito por intermédio do evange-
lismo com publicações.

Os dois ministros, pastor e colpor-
tor, poderão aconselhar-se, orar e plane-
jar juntos. O pastor contará com o apoio 
e as orações constantes de mais um líder 
ao seu lado, e o colportor, bem como sua  

família, contará com o pastoreio de seu 
amigo ministro. Um movimento de mão 
dupla, de ministro para ministro.

Evangelismo
Além de atender os membros do dis-

trito, pastor e colportor precisarão ter um 
plano definido de como evangelizar seu 
território. Em suas visitas diárias, seja nas 
casas ou nos locais de trabalho (empresas, 
escritórios e comércio), o colportor está em 
constante contato com pessoas que ain-
da não conhecem a Igreja Adventista. Des-
se modo, certamente ele alcançará locais 
que dificilmente o pastor, ou qualquer ou-
tro membro, conseguiria entrar. Conforme 
escreveu Ellen G. White: “Há muitos luga-
res em que a voz do pastor não pode ser 
ouvida, lugares que só podem ser alcança-
dos pelas nossas publicações.”6

Nessas ocasiões, ele poderá identificar 
interessados em estudos bíblicos e que de-
sejam conhecer mais sobre o adventismo. 
Tendo esses nomes devidamente anotados, 
ele deve entregá-los ao pastor ou à coorde-
nadoria de interessados da igreja local, para 
que uma equipe devidamente capacitada 
vá ao encontro dessas pessoas, a fim de  
atendê-las em suas necessidades espirituais.

De acordo com seu tempo, o próprio 
colportor também pode ministrar estu-
dos bíblicos a alguns desses interessados.  
Ellen G. White escreveu: “Quando o colpor-
tor visita as pessoas em seus lares, muitas 
vezes terá a oportunidade de ler partes da 
Bíblia ou dos livros que ensinam a verda-
de. Quando ele descobre aqueles que estão 
buscando a verdade, pode realizar estudos 
bíblicos com eles. Esses estudos bíblicos 
são justamente o que o povo necessita.”7 
Outra iniciativa pode ser convidar os inte-
ressados para programações evangelísti-
cas que ocorrem na igreja, tais como séries 
de evangelismo público ou classes bíblicas.

Uma certeza que se tem é de que os es-
forços dos colportores serão plenamen-
te prósperos. “Deus abençoa o pastor e o 

evangelista em seus fervorosos esforços 
para colocar a verdade perante o povo. As-
sim Ele abençoará o colportor fiel.”8

A parceria entre pastor e colportor con-
solidará ambos os ministérios e, fortaleci-
dos por essa comunhão ministerial, a igreja 
experimentará um crescimento saudável. 
Os membros serão atendidos pelos dois 
ministros em suas necessidades espirituais, 
sendo visitados, capacitados, ensinados e 
nutridos com literatura e a pregação da 
Palavra. Mais interessados serão encon-
trados por meio do trabalho do colportor, 
e estes receberão o atendimento do pas-
tor e dos membros da igreja. Pela escrita e 
pela voz, a Igreja Adventista cumprirá sua 
missão de pregar o evangelho eterno no 
contexto da tríplice mensagem angélica  
(Ap 14:6-12), pois é “em grande parte por 
meio de nossas editoras que se há de efe-
tuar a obra daquele outro anjo que desce 
do Céu com grande poder e ilumina a Ter-
ra com sua glória”.9 Na cooperação entre 
pastores e colportores, vemos essa profe-
cia se cumprindo de maneira mais ampla, 
de ministro para ministro.  
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Erton Köhler

Os capítulos 24 e 25 de Mateus são 
fundamentais no estudo acerca da 
segunda vinda de Cristo. O capítulo 

24 descreve a condição do mundo, enquan-
to o 25 destaca o preparo pessoal. Nossa 
grande esperança passa obrigatoriamente 
por essas páginas da Bíblia. Nelas encon-
tramos uma das melhores descrições da 
função dos líderes que estarão preparan-
do um povo para o encontro com o Senhor:  

a parábola dos talentos. Três destaques 
nos ajudam a aplicá-la em nossos dias.

O negócio do Senhor: Ao falar de talentos, 
Jesus não estava Se referindo inicialmente a 
capacidades, dons ou habilidades especiais. 
É claro que essa aplicação pode ser feita, e 
tem apoio nos escritos de Ellen G. White.  
Entretanto, num sentido primário, essa refe-
rência tem que ver com recursos financeiros, 
com negócios. O texto está relacionado com 

o negócio do Senhor: Sua igreja e a missão 
de salvar aqueles por quem Cristo morreu.

A volta do Senhor: A ênfase da parábo-
la não está tanto na partida do senhor nem 
nos talentos que confiou a seus servos, mas 
na prestação de contas quando ele voltou  
(v. 19). Em outras palavras, é uma mensagem 
àqueles que administram os “negócios”  
do Senhor antes de Sua vinda. Um alerta 
aos líderes da igreja remanescente. 

Multiplique esperança
Conheça as principais iniciativas da Igreja Adventista na América do Sul para 2017

PLANEJAMENTO
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Diga-nos o que achou deste artigo: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio

A expectativa do Senhor: A manei-
ra com que cada servo cuidou dos talen-
tos, bem como as palavras que recebeu 
como retribuição, revela a expectativa do  
Senhor; como Ele deseja que cuidemos 
de Sua igreja. Aqueles que multiplicaram 
foram abençoados, enquanto aquele que 
apenas manteve o que tinha foi amaldi-
çoado. Fica evidente que não fomos cha-
mados apenas para manter, mas para fazer 
prosperar a igreja de Deus. Não somos um 
clube de santos preocupados em cuidar de 
nós mesmos, mas um povo que estabele-
ce planos e projetos, e empenha recursos 
e talentos na multiplicação. Para isso, pre-
cisamos dos métodos corretos, de uma vi-
são de quantidade e qualidade, além de um 
foco claro no discipulado.

A visão de multiplicação está na base 
de nosso projeto de ação integrada para 

Comunhão Relacionamento Missão

Visão
Dedicar a primeira 
hora do dia ao Senhor.

Viver em comunidade. Envolver cada adventista com as iniciativas 
de “Meu Talento, Meu Ministério”.

Redes 
Sociais

#PrimeiroDeus #VidaEmComunidade #MeuTalentoMeuMinistério

Meta

Melhorar a qualidade 
da comunhão pessoal 
aumentando em 10% 
a aquisição de lições 
da Escola Sabatina. 

Aumentar em 10% 
o número de líderes 
ativos nos Pequenos  
Grupos e Unidades 
de Ação da Escola 
Sabatina.

Alcançar um crescimento numérico real de 
5% dos membros.

Ação

Despertar um grande 
movimento de 
comunhão, por meio 
do projeto 10 Dias de 
Oração e 10 Horas 
de Jejum, estudando 
uma compilação com 
citações especiais do 
livro Eventos Finais 
em casas ou igrejas:  
9 a 18 de fevereiro.

Promover a 
multiplicação de 
Pequenos Grupos com 
ênfase em  
líderes capacitados e 
rede de liderança:  
5 de agosto.

Integrar a igreja nas seguintes atividades:
• �Evangelismo de Semana Santa:  

8 a 15 de abril.

• �Impacto Esperança em áreas de grande 
circulação de pessoas e Feiras de Saúde:  
27 e 28 de maio.

• �Batismo da Primavera:  
23 a 30 de setembro.

• �Evangelismo Público de Colheita:  
18 a 25 de novembro.
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(Universidad Peruana Unión) 
e serve como presidente da 
Igreja Adventista para  
a América do Sul

este ano. Queremos avançar sem medo de 
crise financeira ou dos desafios que o ini-
migo coloca em nosso caminho. Vamos se-
guir confiantes no poder do Espírito Santo, 
mantendo o foco em um discipulado com 
base em comunhão, relacionamento e mis-
são. Um crescimento forte, mas consisten-
te. Um movimento que tenha por base 
gente cuidando de gente, no fortalecimen-
to da vida em comunidade e liderança em 
rede, onde toda a igreja esteja conectada 
e cada membro seja pastoreado.

Seguiremos enfatizando as áreas de 
cuidado estratégico para este quinquênio: 
novas gerações, comunicação, dons espi-
rituais e formação teológica. Além disso, 
continuaremos investindo na consolida-
ção do Ciclo do Discipulado para os novos 
conversos e no plantio de igrejas, especial-
mente nas grandes cidades.

O mais importante é que, como líder, 
você conheça o projeto, promova a visão de 
multiplicação, atue de forma integrada em 
cada uma das grandes ações e invista forte-
mente na visão de discipulado. Se avançar-
mos unidos sempre seremos mais fortes, 
chegaremos mais longe e iremos mais rá-
pido. Integrados seremos relevantes e iso-
lados nos tornaremos insignificantes.

Conheça a visão, as metas e ações espe-
ciais para 2017. Coloque as datas em desta-
que no calendário, as ênfases em discussão 
nas reuniões de anciãos e vamos juntos 
multiplicar esperança!  
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Franksongil Santos, pastor na região 
de Almerim, no Pará, precisou se su-
perar para atender ao chamado de 

Deus. “Eu trabalhava na construção da Fa-
culdade Adventista da Amazônia”, relata 
Santos, “em várias funções: serviços ge-
rais, auxiliar de pedreiro, encanador, por-
teiro e vigia. Quando abriram o curso de 
Teologia, senti um forte desejo de me tor-
nar um pastor. Mas, ao refletir sobre mi-
nha condição, senti medo, relutei e desisti.”

Depois de um ano, Santos contou so-
bre seu desejo para a secretária da insti-
tuição. Ela o incentivou a se inscrever no 
vestibular. Ele pensou: “Se for da vontade 
de Deus vou passar no vestibular, vencer 
os desafios e me dedicar inteiramente ao 
Senhor.” E foi o que aconteceu. Ele concluiu 
a faculdade de Teologia na segunda turma 
da FAAMA e seu primeiro distrito foi Alme-
rim, distante aproximadamente oito horas 
de Santarém, Pará. O distrito tem quatro 
igrejas e seis grupos distribuídos entre as 
cidades de Almerim e Gurupá.

Vencendo a geografia
Suas igrejas se encontram em uma re-

gião de rios e as dificuldades geográficas 

foram seu primeiro desafio. “Vi que não ti-
nha como pegar ônibus ou usar carro para 
chegar às igrejas. Tive a ideia de comprar 
uma lancha. Deus me abençoou. A Missão 
e a União Norte-Brasileira entraram com 
parte do dinheiro, e cheguei no distrito fa-
zendo ‘coleta’ para terminarmos de pagar a 
lancha”, diz o pastor Santos sorrindo.

“Tenho vivido grandes experiências 
aqui. Cheguei a passar 15 dias sem voltar 
para casa. Mas o trabalho tem sido recom-
pensador. O que mais me alegra é ver os 
irmãos me recebendo com essas palavras: 
‘Pastor eu sabia que o senhor viria, estáva-
mos lhe esperando’”, comenta.

No entanto, como a lancha era antiga, o 
motor quebrou e agora está em manuten-
ção. Como não existe um barco que faça 
linha de transporte na região, para visitar 
as igrejas o pastor pega carona até onde o 
barco leva e depois pega uma rabeta, uma 
canoa com um pequeno motor. Para che-
gar à igreja mais distante, por exemplo, são 
mais de 16 horas.

Em dois anos de ministério já foram 
plantadas duas novas igrejas na região. “A 
gente tira madeira, mede, carrega, serra e 
‘põe a mão na massa’; eles gostam de ver 
o pastor participando. É uma alegria plan-
tar igrejas aqui”, disse. Hoje, ele entende 
os planos de Deus. “Eu vi que Deus traba-
lhou desde o início na minha vida, fiz coisas 
sem perceber que eram uma preparação. 
Todos os cursos que fiz, o tempo que tra-
balhei no garimpo e tive experiência com 
rabeta e motor, a experiência com cons-
trução na FAAMA, tudo contribuiu para o 
meu ministério”, ressalta Santos.

E o resultado de tanta paixão pelo 
ministério é visível. Após dois anos, seu 

Em cada desafio,  
            uma oportunidade! 

distrito apresentou um crescimento de 
38,8% no número de membros. “A recom-
pensa maior termina nas águas. É claro que 
a gente sente a distância da família, mas 
quando descemos às águas para batizar, 
o cansaço acaba e a gente recebe forças 
para continuar o ministério. No passado, os 
pioneiros que passaram por aqui ficavam 
meses longe de casa. Esse rio tem o suor, 
o sangue e as lágrimas de muitas pessoas 
por amor ao evangelho”, comenta.

Vencendo a pobreza
Em algumas localidades o desemprego 

é grande. As pessoas trabalham no cultivo 
do açaí e, quando acaba a safra, atuam na 
extração da madeira. As casas são ergui-
das na beira do rio, e da simplicidade surge 
a oportunidade. “Inauguramos aqui o ba-
tismo em domicílio”, explica Santos. “Como 
todas as casas são localizadas às margens 
do rio, quando a pessoa decide ser batiza-
da fazemos o batismo no rio, na frente da 
casa, com toda a família e a igreja”, conclui.

Para ajudar no combate à pobreza, ele 
usa o ministério jovem. Uma vez por mês, 
os jovens são envolvidos em projetos so-
ciais em benefício da comunidade local. Tal 
projeto ganhou o reconhecimento das au-
toridades e a Câmara Municipal de Gurupá 
condecorou o pastor como cidadão guru-
paense. “Pode até parecer empolgação  
de iniciante, mas eu peço a Deus que me dê 
saúde e motivação para preparar muitas 
pessoas para o encontro com Jesus. Essa é 
a minha paixão”, finaliza Santos.  

Alínic Telles é assessora de comunicação 
da Igreja Adventista para a região Norte 
do Brasil

PASTOR COM PAIXÃO
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A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
tem-se mantido na vanguarda por 
mais de 100 anos na defesa e pro-

pagação dos princípios de uma dieta sau-
dável e nutritiva.

A aptidão física é uma pedra angular 
para se ter qualidade de vida. De vez em 
quando, alguém me pergunta: “O que é 
mais importante, o exercício físico ou a ali-
mentação?” Costumo responder fazendo 
outra pergunta: “Você prefere viver sem 
coração ou sem cérebro?” Obviamente, 
precisamos de ambos para continuar vi-
vendo! O mesmo é verdade em relação à 
aptidão física e nutrição, elas são igual-
mente importantes.

Em um mundo que está se tornando 
cada vez mais sedentário, nossas igrejas 
precisam começar a dar mais atenção à 
importância do condicionamento físico. É 
fácil relacionar alfabetização com leitura 
e escrita – habilidades essenciais para o 
sucesso na vida. Da mesma forma, a im-
portância da alfabetização física é relativa-
mente nova e inclui motivação, confiança, 
competência física, conhecimento e enten-
dimento para valorizar e assumir a respon-
sabilidade de se envolver em atividades 
físicas essenciais para a vida (“Physical Li-
teracy”, Wikipedia).

A alfabetização física alcançará melho-
res resultados se for incentivada a partir 
da infância por meio de atividades básicas, 
como correr, saltar, pular ou nadar. Quan-
do crianças e adolescentes aprendem a se 
movimentar, eles se tornam mais proati-
vos na vida. Os jovens que desenvolvem 
atividades físicas tendem a cultivar um es-
tilo de vida mais saudável quando adultos.

Os benefícios da alfabetização físi-
ca se estendem a muitas áreas da vida.  

Ellen G. White explica: “A saúde está na 
própria base do sucesso do aluno. Sem ela, 
ele nunca pode ver o resultado de suas as-
pirações e esperanças. Tornar conhecida as 
leis pelas quais a saúde é garantida e pre-
servada é de suprema importância. O cor-
po humano pode ser comparado a uma 
máquina que precisa de cuidados para  
se manter em ordem e bem ajustada. Ne-
nhuma parte deve estar sujeita à desgas-
te e pressão constante, enquanto outra  
parte à oxidação por inércia. Quando a men-
te é sobrecarregada, os músculos também 
devem ter sua cota de exercício. Os jovens 
devem aprender a controlar seus hábitos 
alimentares – o que comer, quando comer 
e como comer. Eles devem estar cientes de 
quantas horas podem gastar estudando, e 
quanto tempo deve ser dedicado ao exer-
cício físico” (Signs of the Times, 26/8/1886).

Atualmente, as agências governamen-
tais e organizações de saúde recomen-
dam 60 minutos de atividades físicas por 
dia para ter qualidade de vida. No entan-
to, pesquisas demonstram que a maioria 
dos jovens e adultos não têm atendido a 
essa recomendação. Você tem alcançado 
essa meta diária?

Aqui estão algumas ideias para estimu-
lar a prática de atividades físicas no progra-
ma de sua igreja:

• �Dê o exemplo: faça caminhada com sua 
família.

• �Vá para um parque público e pratique al-
gum esporte: jogar bola, natação, andar 
de bicicleta, etc.

• �Convide os membros da comissão de 
sua igreja para ficar em pé durante al-
gum tempo, em vez de ficar assentados 
o tempo todo.

• �Quando for aconselhar alguém, convi-
de essa pessoa para caminhar enquan-
to conversam.

• �Planeje atividades físicas para sua igreja 
que envolvam acampamentos, caminha-
das, corridas ou jogos.

• �Organize atividades físicas para sua 
comunidade.

• �Encoraje os membros de sua igreja e co-
munidade a participar de campanhas de 
atividade física, como o Mexa-se Pela 
Vida.

Essas atividades simples irão contri-
buir para a melhoria da condição física dos 
membros de sua igreja e comunidade.  

Invista em saúde
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MOVIMENTOS DE PLANTAÇÃO DE IGREJAS
David Garrison, Editora Esperança, Curitiba, PR, www.editoraesperanca.com.br, 362 páginas.

Na última década, milhões de novos cristãos entraram para o reino de Cristo através  
dos movimentos de plantio de igrejas. O objetivo deste livro é ajudar na compreensão des-
ses processos. Em suas páginas, o leitor poderá ver não somente o que Deus está fazendo, 
mas também como Ele está fazendo.

O autor descreve relatos empolgantes sobre como 4 mil igrejas foram plantadas no norte 
da Índia; 150 mil ciganos abraçaram a fé em Jesus na Europa; 160 mil chineses foram batiza-
dos; 150 mil muçulmanos se converteram ao cristianismo; 15 mil novas congregações foram 
plantadas em apenas um ano e analisa como a explosão do cristianismo do primeiro século 
renasceu no século 21. [Márcio Nastrini]

CÓMO SURGEN LAS NUEVAS IGLESIAS
Daniel Julio Rode, Universidad Adventista del Plata, Libertador San Martin, Entre Rios, 
Argentina, www.uap.edu.ar, 153 páginas.

Esta obra é o resultado das experiências do doutor Daniel Rode como pastor, professor 
e plantandor de igrejas, por mais de 40 anos. Cómo Surgen las Nuevas Iglesias é um tra-
balho da área teológica relacionado com o assunto de crescimento de igrejas. O autor tem 
como propósito principal mostrar que o estabelecimento de novas congregações é parte 
fundamental da missão designada por Jesus aos cristãos, e a missão é a prioridade de Deus 
para Sua igreja na Terra.

O livro contém diversos exemplos do surgimento de igrejas na América Latina. Rode apre-
senta a base teológica para as “pequenas comunidades religiosas” no Antigo e Novo Testa-
mentos e faz uma reflexão sobre o potencial dos jovens para plantar igrejas, especialmente 
nas grandes cidades. O autor dedica parte do conteúdo para responder à pergunta “Por que 
estabelecer novas igrejas?”, e apresenta modelos práticos de como fazê-lo.

O material é enriquecido com a história latino-americana do estabelecimento de igrejas e 
as experiências de pastores e alunos dos cursos de pós-graduação em que o autor lecionou. 
Os exemplos tomados da realidade tornam o conteúdo do livro indispensável para todo dis-
cípulo de Cristo interessado na missão de plantar igrejas. [Walter Steger]
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Em 12 de outubro de 2006, Charles Carl Roberts inva-
diu uma escola amish localizada em Nickel Mines, um 
povoado da Pensilvânia, Estados Unidos. Em suas 

mãos levava uma arma, com a qual atirou em dez meni-
nas, antes de se matar. Lamentavelmente, cinco delas fa-
leceram. Todas as vítimas eram da comunidade amish.

A pergunta é: como teríamos reagido, como adven-
tistas, caso essa tragédia tivesse ocorrido em um de 
nossos colégios? Com ira? Com ódio contra quem co-
meteu um ato tão abominável? Como reagiu a comu-
nidade amish?

Os amish se aproximaram da família do assassino 
para consolá-la, e ainda ofereceram apoio emocional 
e financeiro. Vários familiares das garotas assassina-
das compareceram ao funeral de Charles Carl Roberts.

De fato, essa reação não foi algo incomum para a 
comunidade amish. Eles têm uma larga tradição de pa-
cifismo e espírito de perdão. Esse princípio está tão en-
raizado neles que quando o assassino estava apontando 
sua arma em direção ao grupo de estudantes, uma das 
meninas, de 13 anos, ofereceu-se para morrer com a es-
perança de salvar suas colegas.

Os amish, como os menonitas, têm sua origem com 
Felix Manz e Conrad Grebel, dois anabatistas da Suíça. 
O movimento herdou o nome de Jacob Amman (1656-
1730), um menonita suíço. Tive a oportunidade de vi-
sitar uma colônia menonita próxima de Guatraché, 
La Pampa, Argentina. Seus princípios de amabilida-
de, hospitalidade, pacifismo e ajuda mútua são real-
mente notáveis.

A disposição de perdoar e promover a paz identi-
ficam o movimento amish. A adolescente que ofere-
ceu sua vida para salvar as demais colegas foi nomeada  

“A pessoa mais inspiradora de 2006” pelo Beliefnet.
com, um site que reúne vários grupos religiosos cristãos.

Então vem a pergunta: Pelo que são conhecidos os 
adventistas? Estamos influenciando o mundo com a 
mensagem mais importante que temos a dar? O que 
nos identifica?

O Apocalipse fala do remanescente, um grupo de 
pessoas que “guarda os mandamentos de Deus e têm o 
testemunho de Jesus” (Ap 12:17; 14:12). É verdade, guar-
damos o sábado e somos conhecidos por isso. Contu-
do, os mandamentos divinos não somente orientam 
nossa relação com o Senhor, mas também com nossos 
semelhantes. Cristo resumiu a lei da seguinte maneira: 
“Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu cora-
ção, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e 
de toda a tua força. O segundo é: Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior do 
que estes” (Mc 12:30, 31). Nós nos orgulhamos de obser-
var o primeiro e grande mandamento, porém, estamos 
sendo reconhecidos por guardar também o segundo 
grande mandamento, o de amar nosso próximo como 
a nós mesmos?

No contexto do crescimento de igreja, o testemunho 
pessoal é determinante para que as pessoas se aproxi-
mem de nossas congregações. Que sejamos conhecidos 
como “povo mais inspirador”, por amar a Deus – obser-
vando Seus mandamentos – e o próximo.  

“
O testemu-
nho pessoal 
é determi-
nante para 
que as pes-

soas se aproxi-
mem de nossas 
congregações.”

 

O que nos torna 
conhecidos?
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